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/ VETO /  APESAR DA LEI MUNICIPAL APROVANDO USO DE PARTE DOS 
RECURSOS DEPOSITADOS EM JUÍZO, TRIBUNAL DECIDE QUE SÓ A 
JUSTIÇA PODE ADMINISTRAR DINHEIRO DESSAS CONTAS

05 POLÍTICA

Por seis votos a um, os ministros do 
Tribunal Superior Eleitoral tomaram 
decisão favorável à governadora.

Pesquisa desenvolvida pelo 
Instituto do Cérebro e pelo curso 
de Fonoaudiologia da UFRN auxilia 
no aprendizado de alunos da rede 
municipal com distúrbios auditivos.

TSE JULGA 
IMPROCEDENTE AÇÃO 
CONTRA ROSALBA

BANDIDOS USAM
UM “KIT-CHOQUE” 
PARA ROUBO EM 
TERMINAL DE BANCO

ESCUTA 
AQUI!
VAMOS APRENDER?

02 ÚLTIMAS

09 CIDADES

11 CIDADES
NEY DOUGLAS / NJ

Atrás do advogado Durvaldo 
Varandas, o empresário Rômulo 
Lemos esquivou-se ontem 
da imprensa após prestar 
depoimento na Delegacia da 

Mulher, na Ribeira. Ele não quis 
falar sobre o episódio em que é 
acusado de quebrar o braço da 
estudante Rhanna Diógenes numa 
boate de Natal. 

APERTA...
O PASSO

12 CIDADES

HOJE

HUMBERTO SALES / NJ



POLICIAIS DA DELEGACIA de Nova 
Parnamirim prenderam on-
tem cinco integrantes de uma 
quadrilha que estava aterrori-
zando os moradores da Zona 
Sul de Natal. A polícia atribui 
ao grupo, somente esta sema-
na, quatro assaltos; e com um 
detalhe: para não cair em pos-
síveis blitzen policiais, o grupo 
não andava armado.     

“Eles já chegavam trancan-
do as pessoas com o carro e a 
moto.. Aí botavam as mãos por 
dentro de casacos para parecer 
que estavam armados. Mas não 

utilizavam armas, apenas ame-
açavam as vítimas”,afi rmou o 
agente Menezes, um dos poli-
ciais envolvidos na operação. 

Os cinco assaltantes agiam 
divididos, num carro Astra pra-
ta e uma moto Pop laranja. Eles 
agiam à noite e durante a ma-
drugada, abordando as pesso-
as que encontravam nas ruas 
dos bairros da Zona Sul. Foram 
presos Bruno Bernardo Maia, 
Wellington Rodrigues da Silva 
Melo, Paulo Davi da Silva Dias, 
Antonio Lael da Silva e Edcar-
los César Pereira de Araújo. 
Um dos detidos é de família de 
classe média, morador de Pon-
ta Negra. Os outros moram no 
bairro Planalto. Nenhum de-
les tinha passagem pela polí-
cia que aguarda novas vítimas 
do bando.
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RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

O TRIBUNAL SUPERIOR Eleitoral 
(TSE), em uma decisão de seis 
votos a um, manteve o manda-
to da governadora Rosalba Ciar-
lini (DEM) e de seu vice, Robin-
son Faria (PSD), que estava sen-
do questionado pelo abuso de 
poder econômico durante a cam-
panha eleitoral. O advogado Feli-
pe Cortez, da coligação “Força da 
União”, a qual elegeu Ciarlini, dis-
se que agora, defi nitivamente, “fi -
cou tudo esclarecido e só resta 
comemorar”.

A ação foi ingressada pela coli-
gação “Vitória do Povo”, encabeça-
da pelo então governador e candi-
dato derrotado nas eleições 2010, 
Iberê Ferreira de Souza (PSB). 

Além de abuso de poder eco-
nômico, a coligação adversário 
questionou o fato de Ciarlini ter 
aparecido 104 vezes em matérias 
da TV Tropical, de propriedade 
do senador José Agripino Maia, e 
usar verbas de gabinete para pa-
gar os serviços de assessoria de 
imprensa, prestados pela empre-
sa Mix Mídia, cujo proprietário é 
o atual Secretário de Comunica-
ção do governo Rosalba, Alexan-
dre Mulatinho. 

Um outro ponto questionado 
é veiculação a música “Rosa, Gari 
e Jajá”, veiculada durante a campa-
nha. O autor argumenta que ela é 
irregular por o senador Garibaldi 

Alves (PMDB) integrar outra coli-
gação partidária. A mesma ação já 
havia sido negada no Tribunal Re-
gional Eleitoral (TRE). 

O único ministro a votar pela 
cassação foi Marco Aurélio Mello. 
Em seu voto, ele lembrou de uma 
ação similar sofrida por Rosalba 
quando ela se elegeu para o Sena-
do, em 2006.   “Não tenho conheci-
mento de alguém que tenha apa-
recido 104 vezes em uma emisso-
ra de TV durante uma campanha 
eleitoral”.

O suposto pagamento à Mix 
Mídia com verbas de gabinete foi 
qualifi cada por Mello como “uma 
destinação discrepante de verba 
indenizatória”. 

E quanto à associação de for-

ças com Garibaldi Alves, o minis-
tro disse que foi criada uma situa-
ção de voto casado e um “cenário 
de nova coligação”. 

Já a relatora do caso, a minis-
tra Nancy Andrighi, votando con-
trariamente à cassação, disse que 
os 49 minutos de entrevistas da-
das por Rosalba, no período de 
seis meses, “não foram sufi cientes 
para desequilibrar a disputa pelo 
governo do Estado”. 

Andrighi  também verifi cou 
que as aparições da então sena-
dora Rosalba Ciarlini referem-se 
a projetos de leis, audiências pú-
blicas ou a questões debatidas no 
Congresso Nacional, naturalmen-
te de interesse público. A ministra 
lembrou que a senadora, na épo-

ca, ocupava a presidência da Co-
missão de Assuntos Sociais do Se-
nado, o que justifi ca as entrevis-
tas. Disse que outras aparições 
foram “quase sempre muito bre-
ves, de pouco segundos, e vincula-
das a eventos públicos de nature-
za regional”.

Sobre o uso indevido da ver-
ba indenizatória para o pagamen-
to de serviços de empresa de pu-
blicidade responsável pela campa-
nha eleitoral da senadora ao cargo 
de governadora, Andrighi afi rmou 
que a empresa prestava serviço na 
área de comunicação para a sena-
dora na produção de material cli-
pagem de matérias jornalísticas 
publicadas na imprensa do Rio 
Grande do Norte.

TSE / JUSTIÇA /  POR SEIS VOTOS A UM, 
MINISTROS JULGARAM IMPROCEDENTE AÇÃO 
IMPETRADA PELA COLIGAÇÃO DE IBERÊ 
FERREIRA DE SOUZA CONTRA A GOVERNADORA

TRÊS MINISTROS DO governo Dil-
ma Rousseff  participaram on-
tem da festa de aniversário do 
ex-presidente Lula, em seu apar-
tamento em São Bernardo do 
Campo: Gilberto Carvalho (Se-
cretaria-Geral da Presidência), 
Miriam Belchior (Planejamento) 
e Fernando Haddad (Educação).

Dilma, gripada, cancelou a 
viagem a São Paulo e enviou dois 
livros de presente, envolvidos 
com uma fi ta verde e uma ama-
rela. Carvalho recebeu a missão 
de entregá-los ao ex-chefe.

Também visitaram Lula os 
governadores Jaques Wagner 
(Bahia), Eduardo Campos (Per-
nambuco) e Marcelo Deda (Ser-
gipe), o presidente da Itaipu Bi-
nacional, Jorge Samek, e outros 

amigos, como o ex-ministro da 
Justiça Márcio Th omaz Bastos.

A assessoria de Lula divul-
gou vídeo em que o ex-presiden-
te agradece aos fãs que manda-
ram parabéns pela internet e al-
fi neta a imprensa:

“Se vocês continuarem tui-
tando cada vez mais, vocês vão 
consolidar mais a democracia, 
vão democratizar mais os meios 
de comunicação. E a gente vai 
poder ter informações em tem-
po real sem que as pessoas mu-
dem aquilo que a gente quer fa-
lar, sem que as pessoas tentem 
fazer a cabeça dos outros. Nós 
agora fazemos a nossa cabeça, e 
graças a vocês, eu tenho muita 
gente sabendo que fi z aniversá-
rio”, disse o ex-presidente.

FOLHAPRESS

O CANTOR LUCIANO anunciou on-
tem à noite durante um show em 
Curitiba (PR) que a dupla com seu 
irmão, Zezé Di Camargo, se encer-
raria no ano que vem.

Zezé iniciou o show sozinho 
e pediu desculpas ao público por-
que ele e o irmão tiveram um pro-
blema. Um vídeo postado no You-
Tube mostra o momento em que 
Luciano entrou no palco, pos-
teriormente, e diz que a dupla 
terminaria.

“Depois disso, vou abandonar 
o palco. Para mim está impossível 
seguir assim. Vou dar o máximo 
de mim aqui hoje e cumprir to-
dos os meus compromissos. Meu 
irmão vai continuar sozinho”, diz 
ele no vídeo.

O perfi l ofi cial da dupla Zezé Di 
Camargo e Luciano no Twitter des-
mentiu o fi m. “A história de Zezé 
Di Camargo e Luciano não aca-
bou. Os dois, como todos irmãos, 
têm seus desentendimentos. A du-
pla continua! Equipe ZCL”, diz o 
comunicado no microblog.

Três ministros de Dilma vão a
São Bernardo para aniversário

/ LULA /

 ▶  Eduardo Campos foi um dos governadores presentes à festa

 ▶  Dupla esteve em Natal recentemente

LUCIANO ANUNCIA FIM DA 
DUPLA COM ZEZÉ DI CAMARGO

/ MÚSICA /

A FACULDADE NATALENSE para o 
Desenvolvimento do Rio Gran-
de do Norte (Farn) abriu ontem 
com o XI Congresso de Iniciação 
Científi ca (Conic), cujo tema des-
te ano é “A região metropolitana 
de Natal e o Desenvolvimento do 
RN”. A solenidade de abertura 
teve uma apresentação do Coral 
da Farn e uma palestra de Jussier 
Ramalho. Serão apresentados no 
Conic mais de 600 trabalhos, re-
presentando um envolvimento 
neles de mais mil alunos. 

O reitor da Farn, Daladier da 
Cunha Lima, disse que uma so-
ciedade mais diversifi cada re-
quer mais pesquisadores. E tam-
bém ressaltou que o Conic é “o 
auge de um trabalho dos alu-

nos que durou meses”. Daladier, 
também criador da feira de ini-
ciação científi ca da UFRN que 
resultou na Cientec, diz que esse 
tipo de evento tem “um poder 
transformador”. Somente no pri-
meiro ano da Farn (a faculdade 
tem 12 anos de existência) não 
houve o congresso. 

A programação de hoje inicia 
às 8h, com a palestra “Neuroima-
gem aplicada à pesquisa clíni-
ca”, com o professor  Dr. Dráulio 
Araújo, do Instituto do Cérebro, 
da Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (UFRN). 

A Conic também terá vá-
rios mini-cursos e encerra ama-
nhã com uma apresentação de 
trabalhos. 

 ▶  Reitor Deladier abriu congresso

VANESSA SIMÕES / NJ

FARN REALIZA CONGRESSO 
DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA

PM E BOMBEIROS  MANTÊM 
OPERAÇÃO PADRÃO

/ ENSINO /

/ PROTESTO /

APESAR DA PROMESSA do coman-
do da Polícia Militar de, num 
prazo relativamente curto, me-
lhorar as condições de traba-
lho de policiais e bombeiros mi-
litares, a categoria pretende se-
guir com o movimento que exige 
“uma adequada condição de tra-
balho e a legalidade no exercício 
das funções”. A decisão foi toma-
da ontem, numa assembleia no 
clube Tiradentes que durou toda 
a tarde. 

Mais cedo, em resposta às 
reivindicações dos policiais e 
bombeiros, o comando da cor-
poração esteve reunido e confi r-
mou mais investimentos em se-
gurança. “O Exército já aprovou 
a compra de mais de 13 mil pis-
tolas calibre ponto 40, mais 110 
coletes balísticos e 60 capacetes 
também à prova de bala”, afi r-
mou o comandante geral da Po-
lícia Militar, coronel Araújo Sil-
va. Segundo ele, também foi con-
cluída e homologada a licitação 
que aumenta o valor dos tickets 
de alimentação dos policiais da 
Grande Natal, de R$ 6, para R$ 
8. O processo está apenas aguar-
dando o empenho. A Polícia Mi-

litar fornece 900 refeições por 
dia. Com as novidades para pra-
ças e ofi ciais, Araújo contava 
com o fi m do movimento de gre-
ve branca. “Eu espero que, a par-
tir desses benefícios, os policiais 
compreendam que estamos do-
tando a corporação de uma me-
lhor estrutura”, afi rmou. 

No entanto, as boas notí-
cias não surtiram efeito imedia-
to. Após a assembleia de ontem 
o movimento decidiu insistir em 
medidas como não exceder a 
carga horária e só entrar em ser-
viço com colete à prova de balas, 
armamento, munição e outros 
equipamentos de uso e proteção 
individual. O presidente da Asso-
ciação dos Cabos e Soldados da 
Polícia Militar, cabo Jeoás Nas-
cimento, considerou as medi-
das positivas, mas reclamou do 
atraso. De acordo com ele, hoje 
pela manhã é que vai dar para se 
ter uma ideia da adesão ao mo-
vimento. “Quando os policiais e 
bombeiros assumirem o serviço 
é que vamos saber quantos co-
legas de farda viram que não ti-
nham condições de trabalho e 
não foram para as ruas.” 

QUADRILHA SEM 
ARMAS É PRESA 
EM PARNAMIRIM

/ POLÍCIA /

 ▶ Decisão do Tribunal arquiva processo

REPRODUÇÃO

REPRODUÇÃO

CANINDÉ SOARES / CEDIDA

CONFIRMA ROSALBA



O prazo dado para o interven-
tor atuar na gestão do Meios ter-
minou dia 25 de setembro, de 
acordo com o pronunciamen-
to da juíza Rossana Alzir Dióge-
nes Macêdo ao MP. Mas, como há 
uma cláusula que aponta a pror-
rogação da intervenção por mais 
seis meses, se necessário, ele acre-
dita que está prevalecendo esse 
entendimento. 

Marcos Lael Alexandre disse 
que já cumpriu com as determina-
ções para as quais foi indicado in-
terventor, como abrir uma conta 
judicial, convocar os sócios para 
assembleia, realizar auditoria e re-
presentar o Meios em demandas 
trabalhistas. Neste período, dis-
se, deu para sentir que nem todos 
os funcionários do Meios são fru-
tos de apadrinhamento político. 
Descobriu, por exemplo, os con-
tratados da ONG chegaram a ter 
matrículas no Governo do Estado, 
revertidas posteriormente para 
a própria entidade. Daí, explicou, 
ser constatada a relação umbilical 
entre o Meios e o Governo. Com a 
cessão das creches para prefeitu-
ras e das instituições que cuidam 
de idosos por determinação da le-
gislação, a ONG pode voltar a suas 
atividades exclusivamente para a 
geração de emprego e renda com 
novos métodos de gestão já que 
havia pessoas preparadas para 
isso na instituição, que teve uma 
creche bem equipada e com boa 
assistência a 1.200 crianças em 
Mossoró desativa, e por isso, ex-
posta a ação de vândalos que de-
predaram o patrimônio. O projeto 
de redefi nição do Meios ainda não 
foi apresentado à Justiça, mas o in-

terventor está crente de que há luz
no fi m do túnel existe.

FGTS
O ex-funcionário do Meios, Is-

rael Silva de Souza, 25, foi ao Meios
nesta quarta-feira pela manhã em
busca de cópias dos três últimos
contracheques para dar entrada
para receber o Fundo de Garantia.
“Não recebi os 40% do FGTS por-
que falta o Meios depositar o di-
nheiro no banco”, reclamou. 

Souza trabalhou por um ano
e meio na creche Beira Rio, do
Meios, em Igapó e quer também
os atrasados de janeiro, fevereiro,
abril e maio. “Todo mundo entrou
na Justiça”, disse.

 Desde que foi dada a baixa na
carteira de trabalho dele, em maio,
tem sobrevivido com o seguro-
desemprego. A busca de empre-
go não para mas até agora, nada.
Ele atribui às pendências judiciais
o fato de ainda não ter conseguido
um novo trabalho.
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SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

O MOVIMENTO DE Integração e 
Orientação Social (Meios) está 
cobrando do Governo do Estado 
R$ 3 milhões relativos ao convê-
nio assinado em 2010, na gestão 
passada, entre a ONG e a Secre-
taria de Trabalho, Habitação e da 
Assistência Social do Estado (Se-
thas). A dívida é denunciada pelo 
interventor do Meios, o adminis-
trador Marcos Lael Alexandre.

Em 2010, o contrato do 
Meios com o Governo do Esta-
do foi de R$ 20 milhões. Desses, 
R$ 18 milhões com a Sethas e R$ 
2 milhões com o Gabinete Civil, 
explicou o interventor. Porém, 
a Sethas só repassou R$ 15 mi-
lhões e a ONG está cobrando os 
R$ 3 milhões restantes. 

Marcos Lael Alexandre ex-
plicou que no dia 12 de setem-
bro, ou seja, um mês vinte e cin-
co dias até ontem, enviou do-
cumento cientifi cando a juíza, 
o MP e o secretário da Sethas, 
Luiz Eduardo Carneiro, sobre a 
existência do resto a pagar do 

convênio, mas ainda não obteve 
nenhuma resposta ofi cial.  

O secretário Luiz Eduardo 
Carneiro explicou que não há 
nenhuma pendência da Sethas 
com o Meios. “Está tudo quita-
do”, frisou o secretário. Segundo 
ele, se tem alguma coisa está na 
Casa Civil.

Indicado interventor para 
colocar as contas do Meios em 
dia, Marcos Lael Alexandre dis-
se que não teve outra saída a 
não ser demitir pessoal. O qua-
dro do Meios tinha 1.843 funcio-
nários. Foram demitidos 1.813 
para pagar o passivo trabalhis-
ta de R$ 13 milhões. Apenas 30 
funcionários permanecem para 
ajudar o interventor no trabalho 
de auditoria.

Criada há 33 anos para dar 
ocupação às primeiras-damas 
do Estado, o Meios afoga-se em 
dívidas trabalhistas acumuladas 
no governo passado. Por causa 
do passivo trabalhista de R$ 13 
milhões, a juíza Rossana Alzir 
Diógenes Macêdo, titular da 6ª 
Vara do Trabalho, determinou 
intervenção no Meios  com base 

em uma ação civil pública pro-
movida pelo Ministério Público 
estadual. 

Nomeado interventor dia 25 
de março com o propósito de 
defi nir um administrador para 
a ONG, Marcos Lael Alexandre 
disse que “o atual governo aban-
dou o Meios desde que decidiu 
não renovar os contratos que 
mantinha desde a partir de sua 
criação”. 

As demissões não foram os 
únicos percalços no Meios. De-
zessete programas que davam 
assistência a 17 mil pessoas em 
creches, ações com idosos, qua-
lifi cação de adolescentes como 
o menor aprendiz e a Casa Bra-
sil foram desativados, disse o in-
terventor. Pelo menos 1.600 pes-
soas contratadas pela ONG em 
mais de três décadas trabalha-
vam em 24 municípios do Esta-
do, onde havia programas como 
os restaurantes populares. O 
Sine e a Sethas tinham pessoas 
do Meios em suas ações. 

Sem dinheiro para pagar os 
empregados e tocar os progra-
mas, Marcos Lael Alexandre, es-
colhido pela justiça como inter-
ventor por fazer parte do Con-
selho Federal de Administração, 
deu aviso prévio aos funcioná-
rios e em maio, demitiu todos 
sem pagar os salários atrasados 
e as verbas rescisórias, referen-
te aos meses de janeiro, feverei-
ro, março, abril e dezoito dias de 
maio deste ano. 

Demitidos, os funcionários 
acionaram a Justiça trabalhis-
ta e esse fermento fez o bolo do 
passivo do Meios inchar mais 
ainda. Quando o interventor as-
sumiu a função, os salários de 
novembro, dezembro e o 13º de 
2010 que estavam atrasados fo-

ram pagos. Para saldar as dívi-
das trabalhistas e fornecedores, 
até mesmo o prédio da entida-
de, localizado em área nobre do 
bairro de Tirol, poderá ser pe-
nhorado. Por enquanto, o prédio 
ainda não foi alvo de nenhuma 
ação judicial.

CALMARIA
Até maio passado, antes das 

demissões, os corredores do 
prédio do Meio eram abarrota-
dos de gente. Nos dias de hoje, 
tudo é silêncio nos dois pisos. 
Corredores, salas dos projetos, 
tudo está parado. Somente a lo-
jinha de artesanato ainda está 
funcionando pela manhã. O pré-
dio só não está vazio por cau-

sa da presença do interventor e 
auxiliares. 

Somente em setembro pas-
sado, o Meios e o Estado foram 
alvo de 650 reclamações nas Va-
ras do Trabalho em Natal, Mos-
soró, Assu, Pau dos Ferros, Cai-
có, Currais Novos, Goianinha e 
São José de Mipibu. A maioria 
das audiências onde o interven-
tor comparece é para tratar da 
liberação do FGTS e seguro-de-
semprego. “Agora, estão cobran-
do os quatro meses (janeiro a 
abril) e dezoito dias de maio”, 
ressaltou. Além das férias pro-
porcionais, 13º proporcional, 
gratifi cações, multa do FGTS e 
verbas rescisórias. O Estado é li-
tisconsorte porque os juízes re-

conhecem que o Meios depen-
dia do Governo também. Se 
não fossem as multas, a dívidas 
de R$ 13 milhões baixaria para 
R$ 8 milhões, complementou o 
interventor. 

Na sala de Marcos Lael Ale-
xandre, antes ocupada pela pre-
sidência, quadros de nanquim de 
Newton Navarro retratam o mo-
mento. Um violeiro triste sentado 
em um banco e um bumba-meu-
boi com carcaças realçam o cená-
rio melancólico. Os quadros fo-
ram doação a uma das primeiras-
damas (os funcionários não lem-
bram o nome), mas as molduras 
estão danifi cadas pelas traças e 
correm o risco de sucumbir como 
os empregos dos quase dois mil 
funcionários. Muito do acervo 
patrimonial do Meios foi doação 
e, por isso, não pode ser vendido. 

O Meios foi criado dentro da 
casa então governador Lavoisier 
Maia, em 25 de julho de 1979 por 
um grupo de 30 senhoras da so-
ciedade, lembrou Marcos Lael 
Alexandre. Entre as sócias-fun-
dadoras, estava a então primei-
ra-dama, Wilma Maia, que foi a 
primeira presidente da ONG. As-
sinou o documento de criação, 
também, a primeira-dama do 
município, Anita Catalão Maia, 
mulher do então prefeito José 
Agripino Maia. 

Desde então, esse grupo de 

mulheres é o responsável direto 
pelo Meios, explicou o interven-
tor. Em janeiro desse ano, foi pu-
blicado um edital de convocação 
para que as criadoras compare-
cessem à sede na Rua Apodi. O 
documento foi entregue em mãos 
às 27 sócias ainda vivas (sete já fa-
leceram). Somente quatro com-
pareceram.  Wilma de Faria e Ani-
ta Catalão Maia não anunciaram 
sua saída da ONG, portanto, ain-
da são responsáveis pelo Meios, 
que para funcionar como tal pre-
cisa ter uma diretoria, um conse-
lho administrativo e um conselho 
fi scal com pelo menos 12 pessoas. 

“Se as sócias não assumirem 
e o Meios não tiver recursos para 
se manter a tendência é ser extin-
to”, disse o interventor que ainda 
vê possibilidade da ONG voltar a 
funcionar, “dentro de outra fi loso-
fi a”. Ele citou o caso de uma pa-
daria mantida pelo Meios em São 
Gonçalo do Amarante que foi re-
ativada e hoje com cinco empre-
gados consegue se autossusten-
tar, inclusive, dando curso de au-
xiliar de padaria. O dinheiro com 
a fabricação do pão gera recei-
ta e paga as despesas, comentou 

Marcos Lael Alexandre que com 
exemplos como esse, acredita na 
recuperação do que foi chamado 
um dos maiores cabides de em-
prego do Estado. 

A possibilidade da retomada 
de algumas atividades pelo Meios 
é possível com a recomposição da 
sociedade e redefi nição dos pro-
gramas. O que não pode aconte-
cer, condicionou, é depender de 
um único cooperante (o Gover-
no do Estado), que poderia ser 

responsável pela dotação de ape-
nas 30% dos convênios e o restan-
te poderia fi car a cargo da inicia-
tiva privada, por empresas que já 
atuam em projetos dessa nature-
za, sugeriu. 

Para o interventor, o grande 
problema do Meios foi a má gestão 
“que não perdoa nenhuma organi-
zação”. Comentou que não havia 
programas de qualifi cação profi s-
sional nem planejamento, apesar 
da capacidade alguns servidores. 

PRAZO DETERMINADO PELA
JUSTIÇA TERMINOU EM SETEMBRO

PROBLEMA FOI
MÁ GESTÃO,
DIZ INTERVENTOR

SE AS SÓCIAS NÃO ASSUMIREM E O 

MEIOS NÃO TIVER RECURSOS PARA SE 

MANTER A TENDÊNCIA É SER EXTINTO”

Marcos Lael Alexandre
Interventor do Meios

CABIDE VAZIO
/ ONG /  REDUZIDO A 30 FUNCIONÁRIOS E SEM O DINHEIRO PÚBLICO QUE FEZ INCHAR SUA FOLHA POR ANOS, O MEIOS 
COBRA R$ 3 MILHÕES DE CONVÊNIO FIRMADO COM O GOVERNO PASSADO E ESTÁ NA IMINÊNCIA DE SER EXTINTO

 ▶ Entidade agora registra pouco movimento

 ▶ Sede do Meios poderá ser penhorada

 ▶ Israel Silva de Souza foi ao Meios 

buscar cópias do contracheque

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ

1.813

é o número de funcionários 
demitidos do Meios
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PENSANDO NATAL
Depois do Governador de Goi-

ás, Marconi Perilo participar da 
programação “Pensando Natal”, 
do PSDB, o deputado Rogério Ma-
rinho tem confi rmada a presença 
do senador Aécio Neves, do alto 
tucanato, vindo a Natal só para 
apoiar o programa, no dia 26 de 
novembro.

MUTAÇÃO
Vale a pena repetir os suelto 

do jornal O Globo: “O ideário bási-
co do comunista é a expropriação-
da propriedade privada em nome 
do bem público. 

Deve ter passado por alguma 
mutação genética a ideologia de 
militantes do PCdoB, para eles ex-
propriarem a propriedade pública 
com fi nalidade privada”.

DIA DO DISTINTO
O médico Lauro Bezerra esta-

rá na noite de hoje, na Livraria Si-
ciliano do Miday Mall autografan-
do o seu livro “Distinto – o líder 
Aluisio Bezerra”, onde presta uma 
homenagem ao irmão que teve 
destacada atuação na política do 
Rio Grande do Norte até os anos 
´70, quando levou sua capacidade 
para ajudar a fazer o ABC, de um 
time, um clube.

Lauro lança a biografi a de 
Aluisio Bezerra para marcar a pas-
sagem dos 85 anos do seu nasci-
mento, que transcorreu na últi-
mas segunda-feira.

DATA DE DILMA
Apareceu uma nova data para 

uma visita da presidente Dilma 
Rousseff  ao Rio Grande do Norte: 
28 de Novembro.

O principal motivo da viagem 
seria a assinayita do contrato de 
privatização do novo Aeroporto 
de São Gonçalo. Mas ela também 
cumpriria agenda em Parnamirim 
para inaugurar obras do programa 
Minha Casa Minha Vida.

CONSELHEIRO
O professor Ivonildo Rego, Pre-

sidente do Instituto Metropole Di-
gital, é o representante da nossa 
Universidade Federal no Conse-
lhoTécnico-Científi co da Educa-
ção Básica da CAPES (Coordena-
ção da Aperfeiçoamento de Pesso-
al de Nivel Superior).

PARA TODOS
Por mais que sejamos uma 

sociedade capitalista, fundamen-
tada na livre iniciativo, o avanço 
das garras do governo não para 
de invadir a área dos nossos em-
preendedores.

Nada mais emblemático do 
que essa história de meia entrada, que obriga parte do público a subsi-
diar outra parte seja no ingresso de cinema, teatro, eventos esportivos ou 
transporte coletivo.

O que era um privilégio da classe estudantil vem crescendo sem que 
se possa estabelecer um limite – a não ser do próprio mercado.

O que algum empresário concedeu aos estudantes na expectativa de 
conquistar novo público, tornou-se obrigatório, sem que o estado ofere-
cesse qualquer compensação.

Além disso, tal benefício vem sendo ampliado. O Estatuto do Idoso 
levou o mesmo privilégio para quem tem mais de 60 anos.

Mas, o governo ainda não se preocupou em estabelecer mecanismos 
para compensar a quem obriga a reduzir parte de sua renda, seja através 
de renúncia fi scal ou de outra forma.

Isso é um problema para o movimento cultural de uma maneira ge-
ral. Existem casos onde a quantidade de benefi ciados com os descontos 
chega à marca dos 90%.

Um problema tão grave que tornou-se ponto de discussão entre o 
governo brasileiro e a FIFA na defi nição de normas para a Copa do Mundo 
de 2014, em razão das enormes cifras envolvidas. Como a FIFA aqui che-
gou a convite ela impõe as suas próprias normas. Onde não existe lugar 
para a meia entrada.

E já existem governantes e políticos advogando a possibilidade do 
governo subsidiar esse desconto no preço do ingresso.

Aqui em Natal, nossa Câmara Municipal decidiu ampliar o leque da 
meia entrada, estendendo-a também aos doadores de sangue. Nada 
mais justo. Mas, a Lei Municipal, não se lembrou de oferecer alguma 
compensação para a perda de receita dos promotores de eventos.

Como existem grupos organizados, não é difícil que o direito à meia 
entrada entre na sua pauta de reivindicações: portadores de necessida-
des especiais, afrodescendentes, sem terra, sem casa, comunidade GLT...

Para continuar nessa escalada, por que não se oferecer a meia-en-
trada ao gêneros; Meia-entrada para as mulheres!

E por que não Meia-entrada, também para os homens, uma espécie 
cada vez mais ameaçada?

Se chegarmos aquele esquecido princípio constitucional – de que 
todos são iguais perante a Lei – por que não garantir a meia-entrada 
para todos?

Isso mesmo: - Meia entrada para todo mundo.
Quando os nossos legisladores conseguiram esse feito, o problema 

estará resolvido.

 ▶ Depois de cumprir compromissos 
internacionais na Alemanha e Espanha, 
o Presidente Nacional do DEM, José 
Agripino, retorna, hoje, ao Brasil.

 ▶ A presidente Dilma adiou o”ponto 
facultativo” de hoje para 14 de 
Novembro, segunda-feira, véspera de 
feriado. 

 ▶ Hoje completa 100 anos do 
nascimento do desembargador 

Raimundo  Morais Filho, que, nesta 
condição integrou a 1ª Turma da 
Faculdade de Jornalismo Eloi de Souza.

 ▶ Sueli Rodrigues Nóbrega e Rodrigo 
Alexandre de Oliveira, adjuntos, 
respondem como Secretários da 
Administração e da Reforma Agrária.

 ▶ Começa, hoje, o curso de 
Incorporação Imobiliária e Condomínio 
Edilício”, no hotel Holiday Innn.

 ▶ No dia de hoje, as agências da 
Previdência funcionam normalmente

 ▶ Comemora-se, hoje, o Dia de 
São Judas Tadeu, santo das causas 
impossíveis. Em Campestre tem procissão 
da Matriz para a Capela do Santo..

 ▶ Hoje, na cidade do Assu se realiza 
a terceira eliminatória do 3º Festival da 
Canção e da Cultura Potiguar, promovido 
pela Assembléia Legislativa.    

 ▶ Gina Robinson defende as cores da 
Emproturn, na Feira Internacional de 
Turismo que se realiza em Buenos Aires 
até 2 de Novembro.

 ▶ O Norte Shoopping inicia, hoje, a 
sua exposição de fl ores que se encerra 
domingo.

 ▶ Na AABB, hoje tem a segunda edição 
da Boate Mensal animada pelo DJ Sólon 
Silvestre.

ZUM  ZUM  ZUM

DO SECRETÁRIO-ADJUNTO DE SEGURANÇA, SILVA JUNIOR, 
SOBRE AS ESTATÍSTICAS DA CIMINALIDADE NO RN

Os crimes um dia serão 
solucionados, mas é 
´preciso entender que 
a demora existe por 
causa da Justiça”
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FRATERNIDADE FRANCISCANA
A Prefeitura de Natal aprovou a desafetação da condição de 

bem público de uma área remanescente da Creche Municipal de 
Cidade Satélite para a Fraternidade Franciscana Santa Clara cons-
truir sua sede.

CAJUEIRO COMPLICADO
Difi cilmente se terá um projeto para a execução do chama-

do complexo turístico do “maior cajueiro do mundo”, de Pirangi. 
Bem que o Governo do estado abriu concorrência para contratar 
os projetos básico e executivo, mas um disputante entrou com um 
recurso administrativo para melar o certame. Passado o verão, o 
assunto esfria.

Crimes e apurações

O jornal de papel

Sinal de que permanece desproporcional a relação entre a 
quantidade de crimes de homicídio no Rio Grande do Norte e 
a solução efetiva dos casos, com identifi cação, prisão e puni-
ção dos culpados, é a constatação de que alguns dos proces-
sos que mais chamaram a atenção da opinião pública nos úl-
timos anos continuam à espera de conclusão. 

É desnecessário citar o caso Anderson Miguel, o “homem-
bomba” da Operação Hígia que foi assassinado dentro de seu 
escritório e até hoje, perto de completar cinco meses, ainda 
é um mistério - tanto para a polícia, que abriu várias linhas 
de investigação, incluindo agora o exterior, como revelou este 
NOVO JORNAL, como para a sociedade. 

A sensação de impunidade, de que discordam as autorida-
des policiais, vem também daí – do fato de que os cidadãos, es-
tupefatos, são obrigados a aguardar a solução dos crimes, que 
demoram – quando demoram, porque, de acordo com dados 
de organizações não governamentais e do Ministério Público, 
em torno de 95% dos homicídios praticados no Rio Grande do 
Norte não têm a identifi cação dos autores revelada.

Não cabe a ninguém mais, portanto, além da própria polí-
cia, criar o ambiente que leve à conclusão de que a segurança 
pública no RN é, sim, efi ciente. Afi nal, a polícia que todos es-
peram é a que está sempre a postos para, por um lado, inibir 
a ação dos bandidos; e, por outro, havendo o crime, ser ágil o 
bastante para pôr na cadeia e entregar à Justiça os criminosos.

A percepção de que os casos de maior repercussão públi-
ca não são resolvidos leva imediatamente a um raciocínio, ali-
ás muito negativo para as autoridades em segurança pública, 
por simplório que pareça: se os crimes que comoveram a  to-
dos não são solucionados, o que esperar de outros assassina-
tos, que não ganharam as páginas de jornais e não sensibiliza-
ram mais do que os parentes das vítimas?

Para não fi car no exemplo Anderson Miguel, como se fos-
se este o único homicídio pendente, embora caiba como le-
genda  pronta e acabada para simbolizar essa característica 
operacional da polícia potiguar, que se espera ocasional – a de 
que não consegue prender os assassino -, há outros, como o do 
guarda de trânsito morto em serviço, em Nova Parnamirim, 
há cinco meses. Os matadores estão soltos também.

A revista Veja e o jornal Folha de São Paulo disputam, pal-
mo a palmo, o título da queda de Orlando Silva, agora ex-mi-
nistro dos Esportes. Ambos chamam para si a responsabilida-
de. A Veja se escora nas declarações do PM João Dias Ferreira 
que foi capa da revista há duas semanas denunciando aquilo 
que ainda não conseguiu provar: que o ministro recebeu pro-
pina na garagem do Ministério dos Esportes. 

Já a Folha acredita que o castelo de areia do ex-presidente 
da UNE começou a desabar a partir da manchete publicada 
seis dias depois de Veja, na qual revela o pagamento de R$ 9,4 
milhões pelo Ministério dos Esportes a uma Ong ligada a um 
assessor direto de Orlando Silva.  

Uma discussão que dá pano para manga, mas que interes-
saria apenas aos dois veículos e aos jornalistas responsáveis 
pelas reportagens não fosse por um detalhe importante: o pa-
pel da mídia no emparedamento do governo Dilma Rousseff .  

Muito além de uma briga de egos entre o jornal e a revista 
que mais vendem no país, a disputa entre Veja e Folha é, sobre-
tudo, uma demonstração de força que tem como alvo o Pla-
nalto. Em quase 11 meses de governo, Dilma não trocou um 
só ministro por vontade própria, ainda que boa parte dos de-
mitidos estivesse lá mais em nome da governabilidade do que 
pelo desejo da presidenta. 

Dos seis que caíram até agora, quatro tiveram os nomes - 
ou as pastas que dirigiam - envolvidos em esquemas de cor-
rupção (Alfredo Nascimento, Pedro Novaes, Wagner Rossi e 
agora Orlando Silva), um caiu porque multiplicou assustado-
ramente seu patrimônio pessoal em 20 vezes nos últimos qua-
tro anos (Antônio Palocci) e outro porque teve a insensatez 
de criticar abertamente o governo e enaltecer a oposição – a 
quem declarou o voto na última eleição (Nelson Jobim).

Até o momento, isso é fato, nenhum dos ex-ministros con-
seguiu desdizer o que foi dito. E a mídia, convenientemente, 
também desistiu de levar adiante as denúncias, o que interes-
saria muito mais à sociedade do que o nome do novo minis-
tro. É como se bastasse a queda para mostrar poder. O coice 
fatal fi ca para quando for necessário. 

Uma explicação para a saraivada de denúncias contra o 
governo pela mídia pode ser debitada, em parte, na divisão da 
verba pública que paga os anúncios nos veículos impressos. Se 
durante os oito anos do governo FHC a Veja, a Folha, o Globo e 
o Estadão – para fi car só no quarteto fantástico do PIG - leva-
ram a maior parte do dinheiro, a partir do governo Lula o bolo 
foi repartido com mais gente de forma menos desigual. O ób-
vio ululante: democracia só é bom com o dinheiro dos outros. 

Dilma Rousseff  revive a história e, no jogo com a mídia, 
assumiu o papel de refém. Num momento em que o mundo 
enaltece a força das redes sociais e decreta o fi m do jornal im-
presso, a mídia de papel grita e bate o pé. Fosse um grito since-
ro talvez aquele jornal de silêncios sobre o qual escreveu Ever-
ton Dantas na terça-feira saísse, um dia, no papel do jornal.  

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Artigo
RAFAEL DUARTE

▶  rafaelduarte@novojornal.jor.br

NOSSOS ROYALTIES
Os royalties de petróleo se 

aproximam dos índices de 2008. 
No mês de outubro, por exem-
plo, houve um acréscimo de 25% 
em relação a igual período do ano 
passado. Estado e Prefeituras tive-
ram creditados, R$ 33,58 milhões, 
contra R$ 26.6 milhões do ano 
passado.

PALAVRA FÁCIL
Luiz Mendes, o “comentarista 

da palavra fácil”, morreu, ontem, 
no Rio de Janeiro, aos 87 anos de 
idade. Participando de uma deze-
na de Copas do Mundo, empres-
tou seu talento à Rádio Globo até 
os últimos dias de sua vida.

MAIS FERIADO
A prefeita Micarla de Sousa não 

apenas manteve o feriado de hoje, 
dia do Funcionário Público, mas 
surpreendeu o distinto público limi-
tando os expediente de ontem nas 
repartições municipais só até meio-
dia. A tarde fi cou para se festejar a 
véspera do Dia do Funcionário.

EPITÁFIO
Do ex-ministro Orlando Sil-

va depois de obrigado a largar o 
osso: “Eu decidi sair para defender 
a minha honra, o trabalho no Mi-
nistério do Esporte, o governo em 
quem acredito e o meu partido”.

MR MENSALÃO
Delúbio Soares apontado como 

principal operador do Mensalão, 
que transformou  milhões de recur-
sos públicos em “recursos não con-
tabilizados” estará, hoje, em Natal 
numa peregrinação nacional que 
realiza para convencer a base par-
tidária de sua inocência.

Às 18h, no hotel Monza, fará 
o lançamento de um CD interati-
vo com sua defesa apresentada ao 
Supremo Tribunal Federal, num 
evento que começou como sen-
do do Diretório Municipal do PT e 
depois terminou como sendo uma 
promoção da CUT/RN, como fi ca 
claro nos dois convites expedidos, 
mostrando que as duas entidades 
– as vezes – se confundem.
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Perdas e ganhos
A queda de Orlando Silva teve ao menos um efeito positi-

vo para o PC do B. Havia chance real de os comunistas do Bra-
sil serem limados do primeiro escalão na reforma ministerial 
prevista o início de 2012. Com a ida de Aldo Rebelo para o Es-
porte, a pequena sigla “fi cou”. 

O mesmo não pode ser dito de seus outros cargos de peso 
na máquina federal. Aposta-se que em novembro, ao fi m do 
mandato de Haroldo Lima no comando da ANP (Agência Na-
cional do Petróleo), o cargo vá para outro partido. Também há 
chance de o PC do B rodar da presidência da Embratur quan-
do Flávio Dino virar candidato à Prefeitura de São Luís.

COMO ESTÁ... 
Se confi rmada, a escolha de 
Nádia Campeão para a secre-
taria-executiva do Esporte será 
sinalização clara dos limites da 
eventual “limpa” a ser promo-
vida por Aldo Rebelo. Dirigen-
te do PC do B-SP, ela é Orlando 
Silva puro e sem gelo. 

...FICA? 
De cacique governista, des-
crevendo o movimento no 
Ministério do Esporte: “Eles 
vão trocar camaradas por 
camaradas”. 

IDEÁRIO 
Aldo, que ontem anunciou a 
disposição de manter o mi-
nistério afastado de contra-
tos com ONGs, sempre foi crí-
tico do “onguismo” e defensor 
de investimentos diretos do 
Estado. 

APRESSADINHOS 
Embora, segundo o discurso 
ofi cial, “quem nomeia e demite 
ministro é a Dilma e ninguém 
mais”, um observador aten-
to anotou: na prática, a queda 
de Orlando foi antecipada por 
Gilberto Carvalho. E a indica-
ção de Aldo saiu primeiro no 
Twitter de Orlando. 

AMPULHETA 
A decisão de adiar para 8 e 9 
de novembro a apreciação da 
DRU na Câmara foi tomada 
depois que PP, PSC, PTB e par-
te do PMDB avisaram o líder 
do governo, Cândido Vaccare-
zza (PT-SP), da insegurança de 
quórum na longa sessão de vo-
tação. A aprovação do disposi-
tivo exige 308 votos. 

QUEM AVISA... 
O recado chegou ao Planalto: 
sem o empenho de R$ 4 mi-
lhões de emendas por depu-
tado, à exceção dos novatos, 

o governo pode enfrentar en-
crenca na votação da DRU. 
Dilma anunciou há dois meses 
que começaria a abrir as tor-
neiras, mas a liberação de re-
cursos ainda é morosa. 

VESPEIRO 1 
É grande a tensão na Caixa 
Econômica Federal diante das 
revelações do inquérito do Pa-
nAmericano. Elas ocorrem en-
quanto o BC orienta a CEF a 
injetar mais R$ 340 mi no ban-
co, como forma de evitar que 
seu patrimônio fi que negativo. 

VESPEIRO 2 
O vice-presidente de Finanças, 
Marcio Percival, teve partici-
pação ativa na operação que 
levou a CEF a comprar 49% 
do controle do PanAmericano, 
por R$ 740 mi, no fi nal de 2009, 
menos de um ano antes de vir 
à tona um rombo superior a R$ 
4 bi nas contas do banco. 

ROTA DO SOL 
Orçada em R$ 775 mi, a dupli-
cação do trecho de planalto da 
Rodovia dos Tamoios, promes-
sa de Geraldo Alckmin, rece-
beu 27 propostas. Entre as em-
preiteiras interessadas na am-
pliação do principal acesso 
ao litoral norte paulista estão 
Odebrecht, OAS, Andrade Gu-
tierrez, Camargo Corrêa, Cons-
tran, Queiroz Galvão, Mendes 
Júnior, CR Almeida e Serveng. 
A obra deve terminar em outu-
bro de 2013. 

TAMBÉM QUERO 
Do presidente da CNI, o minei-
ro Robson Andrade, acerca dos 
direitos de Rio de Janeiro e Es-
pírito Santo sobre os royalties 
do petróleo explorado em al-
to-mar: “Os campos fi cam a 
300 km da costa. Com essa dis-
tância, saindo do Rio se chega 
a Minas Gerais”.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Além de defender sua honra, Orlando Silva 
pode aproveitar o tempo agora disponível 

para praticar uma velha e esquecida 
tradição comunista: a autocrítica.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO DEPUTADO CHICO ALENCAR (PSOL-RJ), sobre declarações 
dadas pelo ex-titular do Esporte, quadro do PC do B, ao fi nal de 
conversa com Dilma Rousseff  que selou sua saída do governo.

PARÁBOLA DO MARQUETEIRO 
Durante seminário realizado nesta semana em Brasília 

para discutir formas de aperfeiçoar a prestação de contas do 
governo, o ministro José Múcio Monteiro, do TCU, manifestou 
a opinião de que o principal problema nessa área seria o da co-
municação. Para ilustrar seu ponto de vista, o pernambucano 
valeu-se de uma imagem que levou a plateia às gargalhadas: 

– Nós não podemos ser iguais à pata, que bota o ovo e fi ca 
calada. Temos que fazer como a galinha, que bota o ovo e ca-
careja antes, durante e depois! 

QUEM MANDA NA GRANA

/ VETADO /  TJ DESAUTORIZA TRANSFERÊNCIA DE DEPÓSITOS JUDICIAIS À PREFEITURA DE NATAL

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

A LEI MUNICIPAL que permite a 
transferência dos depósitos ju-
diciais e administrativos para a 
conta única da Prefeitura do Na-
tal sofreu ontem um forte revés. A 
presidente do Tribunal de Justiça 
do Rio Grande do Norte (TJRN), 
desembargadora Judite Nunes, 
desautorizou qualquer ato de 
gestão neste tipo de recurso fi -
nanceiro, alegando que cabe ape-
nas à justiça administrá-lo.

De acordo com a determina-
ção, a Lei Municipal 6.300, de 07 
de outubro, que permite a trans-
ferência de 70% dos depósitos ju-
diciários para a conta única do 
tesouro do municipal – algo equi-
valente a R$ 70 milhões – foi con-
siderada inconstitucional. A de-
cisão, aliás, acompanhou uma 
defi nição do corregedor geral de 
Justiça, desembargador Cláu-
dio Santos, que no último dia 
22 já havia recomendado ao Po-
der Judiciário a não autorizar 
transferências.

A medida judicial respondeu 
a uma dúvida do Banco do Bra-
sil, instituição fi nanceira respon-
sável pelo gerenciamento destes 
recursos, que solicitava uma po-
sição ofi cial para a liberação dos 
depósitos para o tesouro do mu-
nicípio. De acordo com a justi-
ça, estão reservados à Presidên-
cia do Tribunal de Justiça os atos 
de gestão das contas judiciais e 
que toda e qualquer movimen-
tação ou disponibilização destes 
depósitos. 

De acordo com Judith Nu-

nes, o caso de Natal é semelhan-
te à Lei 15.010/2004, do Estado 
de Goiás, que foi, inclusive, con-
siderada inconstitucional pelo 
Tribunal de Justiça goiano. A de-
cisão revogando a lei, de março 
de 2008, entendeu que houve um 
grave erro material, com relação 
à criação de conta única de de-
pósitos judiciais e extrajudiciais. 
De acordo com a justiça de Goi-
ás, caberia exclusivamente ao Po-
der Judiciário a administração e 
os rendimentos referentes a esse 
tipo de conta.

O depósito judiciário, aliás, é 
a conseqüência da realização de 
atos processuais como seqües-
tro de bens e a penhora. O dinhei-
ro é retido por ordem judicial e é 
transferido para uma instituição 

bancária, no caso da Prefeitura 
do Natal, o Banco do Brasil.

A destinação dos recursos só 
pode ser determinada, exclusiva-
mente, por ordem de um magis-
trado. A desembargadora justifi ca 
a medida afi rmando que “o depó-
sito judicial é uma das formas de 
garantia do resultado útil de uma 
ação judicial que, durante a tra-
mitação regular do processo, fi ca 
à disposição e é gerido e garanti-
do pelo Estado”.

Na opinião do vereador Fer-
nando Lucena (PT), a decisão Ju-
dicial pode ser um grave entrave 
para o trâmite da Lei Municipal 
6.300.  “Fiquei surpreso. Decisão 
da justiça não se questiona”, dis-
se. Ele, inclusive, foi um dos maio-
res defensores pela aprovação da 

medida no legislativo municipal. 
A autorização da transferência 
foi aprovada na Câmara Munici-
pal, no último dia 05 de outubro, 
tendo duas emendas encartadas 
– uma do próprio Lucena e outra 
de Edivan Martins (PV), e apenas 
um voto contrário.

Desta forma, 70% dos depó-
sitos cairiam na conta do tesou-
ro nacional. O restante, 30%, será 
mantido no Banco do Brasil e se 
constituirá fundo de reserva des-
tinado a garantir a restituição ou 
pagamentos referentes às deci-
sões judiciais ou administrativas.

É de Lucena, aliás, a emen-
da que destina 20% dos recursos 
destinados ao tesouro municipal 
para o pagamento de dívidas tra-
balhistas da Companhia de Lim-
peza Urbana de Natal (Urbana). A 
emenda de Lucena também des-
tina outros 5% para a Secretaria 
de Serviços Urbanos (Semsur).

Já o vereador Edivan Martins, 
presidente da Câmara Munici-
pal, encartou emenda destinan-
do o restante dos recursos trans-
feridos para uso, de modo exclu-
sivo, para as Secretarias de Saú-
de, Educação e Assistência Social.  

Procurada pelo NOVO JOR-
NAL, a Prefeitura do Natal não 
prestou qualquer esclarecimen-
to sobre a desautorização dos de-
pósitos judiciais. O secretário de 
comunicação, Jean Valério, se li-
mitou a dizer que desconhecia a 
decisão da desembargadora Ju-
dith Nunes. Já o Procurador Ge-
ral do Município, Bruno Macêdo, 
permaneceu, até o fechamen-
to desta edição, com os telefones 
desligados.

A GOVERNADORA ROSALBA Ciarlini 
anunciou, na manhã de ontem, 
durante agenda administrativa 
em Mossoró, a indicação do en-
genheiro Yure Tasso Pinto para a 
presidência da Caern. O nome es-
colhido pela governadora será le-
vado para a aprovação do Conse-
lho Deliberativo da companhia, 
do qual Yure Pinto faz parte. 

Ele é formado em Engenharia 
Civil pela Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte (UFRN) 
e tem especialização em Ava-

liação e Perícia de Imóveis pelo 
Instituto Brasileiro de Engenha-
ria de Custos (IBEC). Yure Tasso 
ocupou por quatro anos o car-
go de coordenador de Obras da 
Carteira Imobiliária do IPE (atual 
IPERN) e foi secretário de Obras 
da prefeitura de Mossoró por 16 
anos.

Rosalba Ciarlini afi rmou que 
o novo presidente possui compe-
tência para presidir a estatal poti-
guar e disse que a meta do novo 
presidente da Caern é sanear 70% 

do Rio Grande do Norte, além de 
dar continuidade aos projetos de 
instalação de adutoras. “Conheço 
Yure e, com certeza, ele dará con-
ta do recado. Vamos levar água 
para todo o Estado”, disse.

O novo titular da Caern infor-
mou que o seu principal compro-
misso é motivar os servidores da 
companhia. “Vamos motivar a 
auto-estima dos servidores para 
que o consumidor tenha, cada 
vez mais, serviços de qualidade”, 
garantiu.  ▶ Yure Pinto quer motivar servidores

ELISA ELSIE / ASSECOM

ROSALBA ANUNCIA SUBSTITUTO 
DE WALTER GASI NA CAERN

/ GOVERNO /

FOLHAPRESS

A PRESIDENTE DILMA aceitou on-
tem a indicação do PC do B e no-
meou o deputado Aldo Rebelo 
(SP) para comandar o Ministério 
do Esporte no lugar de Orlando 
Silva, que deixou a pasta sob acu-
sação de desvio de recursos. 

Aldo, que não era o preferido 
do Planalto, afi rmou que a pas-
ta não fará mais convênios dire-
tamente com ONGs - modalida-
de que foi alvo das acusações que 
culminaram na queda do sexto 
ministro de Dilma em dez meses. 

Segundo a reportagem apu-
rou, a presidente orientou seu 
novo auxiliar a trocar pratica-
mente toda a cúpula do Esporte. 
Em entrevista, ele falou em mu-
danças na equipe, mas “sem que 
isso signifi que a condenação de 

ninguém”. 
Durante a crise, vieram à tona 

irregularidades sobretudo no pro-
grama Segundo Tempo, de in-
centivo à prática de esporte para 
crianças e jovens de baixa renda. 

A ideia é que o ministério 
agora faça apenas convênios di-
retamente com prefeituras e Es-
tados, aumentando a capacidade 
de fi scalização. 

“Onde tem indício de irregula-
ridades é no Segundo Tempo. Os 
demais vou analisar, mas a inten-
ção é acabar com todos [os con-
vênios com ONGs]”, disse Aldo. 

Sobre as mudanças na equi-
pe, o novo ministro afi rmou que 
ainda vai tomar pé da situação 
antes de anunciar as mexidas. 

Inicialmente, uma contrata-
ção foi comunicada à presidente 
como defi nida: Nádia Campeão, 

dirigente do PC do B em São Pau-
lo, será a secretária-executiva. 

Além da determinação para 
trocas no ministério, Aldo Rebe-
lo recebeu outras missões de Dil-

ma: ser “altivo” nas tratativas com
a Fifa e CBF em torno da Copa-
2014 e considerar “inegociável”
pontos como a meia-entrada de
ingressos para idosos nos jogos
do mundial. 

Apesar do recado para não
ceder a pressões, Dilma pediu
uma “relação madura”. 

Ex-presidente da UNE (União
Nacional dos Estudantes), Aldo
disse defender a meia entrada
para estudantes, mas ressaltou
que a partir de agora defenderá a
posição do governo. 

Em texto enviado ao Congres-
so, o Planalto optou por não tra-
tar do tema e deixar a Fifa nego-
ciar diretamente com Estados e
municípios. 

Pelo projeto da Lei Geral da
Copa, apenas a meia entrada
para idosos está garantida. 

 ▶ Aldo Rebelo: pasta fi ca com PCdoB

 JOSÉ CRUZ / ABR

Aldo Rebelo assume o Ministério
e veta convênios com ONGs

/ ESPORTE /

É A JUSTIÇA

 ▶ Judite Nunes afi rma que cabe à Justiça administrar os recursos

HUMBERTO SALES / NJ
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Campinas
Caro Editor:
Fiquei orgulhoso em saber que o cidadão Raimundo 
Eliel Nunes de Lima, nascido em Angicos, terra 
dos meus pais, assumiu o cargo de vereador em 
Campinas, interior de São Paulo. Militante do PDT, 
ele assumiu em decorrência do afastamento do 
prefeito Doutor Hélio. O presidente da Câmara 
passou a ocupar a vaga do prefeito, deixando 
uma cadeira vaga na Câmara para o norte-rio-
grandense. Eliel de Lima é fi lho de um político de 
Angicos conhecido como Fernando Vereador. O 
novo vereador é empresário e desportista. Mora em 
Campinas desde 1989. Era suplente desde 2004, 
quando obteve 1.823 votos. Nas eleições de 2008, 
obteve 2.489 votos. Um irmão dele, Elinaldo Lima, 
já foi vereador em Angicos.
O empresário já foi assessor parlamentar, 
presidente da Associação Amigos de Bairro 
do Jardim Estoril; presidente do Conselho de 
Segurança (Conseg) Unisul, diretor da Creche 
Cantinho de Luz e da Associação São João 
Vianei, além de presidir a Liga Independente 
de Futebol de Campinas (Linfurc) e ocupar a 
direção de marketing do Clube Concórdia. O novo 
Vereador é dono de uma empresa importadora de 
equipamentos de pesquisa científi ca. 

Marcos Trindade, 
Por E-mail

Tornozelo desmentido
Até agora ninguém desmentiu a nota que eu 
publiquei sobre as macas do Walfredo Gurgel e 
a ambulanciaterapia dos prefeitos. Hoje (ontem, 
27) cedo, vi numa reportagem na TV o médico 

chefe do serviço de ortopedia daquele hospital 
mostrar a realidade. Há pacientes trazidos no 
interior com uma simples torção no tornozelo. 
Quem é “lá de nós” chama isso de tornozelo 
desmentido. Qualquer auxiliar de enfermagem 
sabe enfaixar um tornozelo e todo médico pode 
receitar um anti-infl amatório se for preciso. A 
câmera mostrou um paciente sentado numa maca 
com um problema semelhante, já enfaixado. 
O médico disse ainda que alguns pacientes 
permanecem no hospital para esperar por uma 
cirurgia que já agendada para depois de quatro 
ou cinco dias. Em lugar de ir para casa, prefere 
esperar no hospital. Desse modo não há milagre 
que resolva o problema de superlotação do WG. 
Aviso aos leitores que não aceito  o cargo de 
relações públicas da Secretaria de Saúde e nem 
fui convidado.
P.S. Li e gostei da matéria sobre a versatilidade de 
Jubileu. Certa vez, após assistir a um espetáculo 
do magistral Armandinho da Bahia, disse a ele 
que o considerava excepcional. Ele respondeu 
humildemente: “Olhe aqui, eu não sou melhor 
do que Jubileu. Ele precisa apenas de ser mais 
prestigiado.” Li a matéria de Renato Lisboa 

com muita atenção inclusive a frase: Apesar do 
cansaço, para estava tudo ótimo.” Nada grave, 
faltou apenas a palavra ele depois de para.

Geraldo Batista

Médica
Ana Tânia sempre estará em minha lista dos 
10+. Exemplo de profi ssional de saúde ousada 
e comprometida, exemplo de amiga que sempre 
está disponível, exemplo de educadora que 
encanta a cada encontro…Parabéns Ana Tânia 
por ser simplesmente Ana Tânia… Ser especial na 
vida de muitos, inclusive na minha.

Isabel Amaral, 
Pelo Blog

Moda
Mais um nome potiguar que ecoa Brasil afora no 
pontual perfi l de Douglas Pranto e sua Jacinto 
Store, por Augusto Bezerril, no NOVO JORNAL

Kerginaldo Gadelha, 
Pelo Twitter

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog
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Albimar Furtado escreve nesta coluna às sextas-feiras

Hora da virada

Bira Rocha escreve nesta coluna às sextas-feiras

Plural
BIRA ROCHA
Empresário ▶ birarocha@novojornal.jor.br

De maneira antecipada, começou a segunda etapa do governo Ro-
salba Ciarlini. O comum é que esse tipo de rearranjo aconteça depois de, 
ao menos, um ano de gestão.

A mudança também foi mais profunda do que se imaginava, pois fo-
ram removidos da equipe de governo vários “imexíveis”, substituídos por 
pessoas da confi ança da governadora, com as quais ela contou em suas 
administrações na prefeitura de Mossoró.

Em relação à etapa vencida, é preciso dissecar a gestão em quatro 
áreas, para se fazer uma avaliação.

1-Administrativa. Não foi reduzido o tamanho da máquina gover-
namental. Além disso, há as heranças de um famigerado plano de car-
gos e salários e de uma dívida “não contabilizada” que deverão impac-
tar as contas por dois anos. Se o governo espera crescimento econômico 
para melhorar as contas, os cenários mundial e nacional não pressagiam 
boas notícias. De positivo, há o fato do governo ter resistido à implanta-
ção dos planos, argumentando com a legalidade que envolve a questão. 
Além de que, até o momento, o atual governo não gerou nenhuma  no-
tícia de prática de improbidade, o que foi comum no passado recente.

2-Social. O governo continua sem um projeto visível nessa área, onde 
vem tocando programas pulverizados que encontrou, cujos efeitos são 
duvidosos. Um exemplo é o programa do leite, que carece de revisão.

3-Política. Nesse campo é preciso reconhecer que o atual governo con-
solidou uma nova posição, embora a política, como se sabe, é dinâmica. Ro-
salba conta com o seu partido, o DEM, e recentemente conquistou o apoio 
integral do PMDB. Ganhou também a adesão de grupos periféricos, como 
o PMN. Dessa forma, criou condições para governar e enfrentar a oposição.

4-Desenvolvimento econômico. Até agora não foi apresentado um 
projeto estruturante da economia do estado. A Copa — esperamos — 
deverá trazer mais mobilidade urbana para Natal. Se o embalo propor-
cionado pelo evento permitir que o RN volte a desfrutar da posição de 
um dos principais destinos turísticos do país, já estará muito bom.

No caso do novo aeroporto de São Gonçalo do Amarante, como está 
previsto, terá a mesma capacidade e função do Augusto Severo. Com 
certeza vai benefi ciar a região Norte da Grande Natal. Com a duplicação 
da BR-406 no trecho Natal Ceará-Mirim e a ligação com as BRs-304/101, 
a expansão dessa área ganhará celeridade.

Em relação ao Proimport, não conheço detalhes do programa, por 
suas características, trata-se de mais uma renúncia fi scal, para impor-
tação de matérias-primas, peças e partes, através de um regime tribu-
tário especial, o que o deixa muito longe de ser um projeto estruturante.

Enfi m, depois de passar a régua na etapa probatória, é preciso espe-
rar pelos próximos passos do governo, para avaliar os rumos perseguidos.

Chego um dia atrasado, mas ainda 
em tempo. Li na Roda Viva de Casciano 
Arruda, edição de ontem, que o dia 
27 de outubro é o Dia da Paz. E aí fui 
relacionando pedidos que bem caberiam 
nas minhas orações. Orações pela paz. 
Além das costumeiras, que já  sei de cor e 
salteadas, chegaram outras. Paz no trânsito, 
com motoristas respeitando o pedestre, 
obedecendo a sinalização, observando 
a velocidade máxima permitida, não 
estacionando nas calçadas; paz nos 
estádios, com as torcidas fazendo festa e 
tomando o lugar das gangs; paz nas boates, 
onde o tratamento cortês substitua os atos 
violentos que quebram braços de jovens.

Paz nos presídios (é possível?). Nada 
custa pedir. Paz no nosso cotidiano para 
a gente possa substituir os tenebrosos 
muros altos de nossas casas por muretas e 
jardins;  paz na ruas, nas saídas dos bancos; 
nos morros, favelas e granfi nagem; paz 
e tranqüilidade ao depararmos com os 
buracos da cidade, engolindo o palavrão. 
A relação é infi nda. Paz pro nosso dia-a-
dia, quando enfrentamos tudo isso que vai 
escrito acima.

E aí você, leitor, cobra:  tem muito mais 
coisa. Tem, é verdade, mas muitas são 
muito obvias e o espaço é curto. Melhor 
terminar com Fernando Vieira: “...Pois 
mesmo a paz para ser bem-vinda/ Precisa 
ser sinceramente desejada”.

As imagens foram mostradas pela 
internet e já causavam indignação. De-
pois, enriquecidas pelas entrevistas 
com a vítima, especialistas e testemu-
nhas, a televisão divulgou, em rede na-
cional, o tamanho da agressão de um 
homem contra uma jovem. Por ten-

tar defender-se da investida descabida, 
a moça teve seu braço quebrado pela 
ação truculenta do rapaz. Ela que saíra 
de casa em busca de lazer, da diversão, 
acabou num hospital.

O fato, todos já conhecem. Mas não 
deve ser visto como coisa pontual. A 
matéria da televisão anunciava, e exem-
plifi cava com imagens de outros acon-
tecimentos em diferentes cidades, que 
a abordagem masculina está, cada vez 
mais, passando dos limites. Tempos di-
fíceis e assustadores.É possível que seja 
posição conservadora refl uir no tempo, 
lembrando comportamentos em extin-
ção, anotando-se algumas exceções.

A mulher travou lutas políticas, ga-
nhou espaços, teve sua competência re-
conhecida, é igual. Nosso Rio Grande do 
Norte mostra bem esse avanço. Tem no 
seu governo, nas duas principais cidades 
de seu território, no Tribunal de Justiça, 
na sua universidade federal o comando 
das mulheres. Mas nada disso tira o de-
ver do homem de tratá-las  com elegân-
cia, com cordialidade, de reverenciá-las, 
até. Além da obrigação do respeito.

O rapaz da boate tentou conquistar a 
menina, não foi correspondido, quebrou-
lhe o braço. Em tempos normais, a insis-
tência vinha com fl ores acompanhadas 
de um cartão. Ou um convite para ir ao 

cinema, um bilhete afetuoso, uma poe-
sia. A agressão física não era o modelo.

Pecados existiam, sim. Mas, na roti-
na, veniais. De vera, nem pecados eram. 
Sempre compartilhados, de consenso. 
De pronto, compreendidos por Deus. 
Violência era exceção. Temos hoje uma 
geração bonita, que cuida da saúde, tra-
ta do corpo. Tudo na medida para so-
mar-se à leveza do comportamento, do 
tratar bem, de ser elegante. Que tal vol-
tar aos tempos em que o homem cedia 
a cadeira em que estava sentado à mu-
lher que, em pé, viajava no ônibus, es-
perava pelo atendimento médico ou 
aguardava chegar  ao caixa do banco?

O TEMPO PASSA e a boa notícia não che-
ga. Ao contrário, as manchetes reafi r-
mam nossa incapacidade de se resolver 
a questão da violência. Em julho passa-
do li a notícia, aqui no NOVO JORNAL, 
e fi z referência neste espaço das sextas-
feiras, louvando o trabalho do Governo 
que havia armazenado no Centro Inte-
grado de Operações e Segurança Públi-
ca o mapeamento da violência em Na-
tal. Por esse acervo de informações os 

homens responsáveis por nossa segu-
rança já sabiam onde e por quais mo-
tivos os crimes aconteciam. Era a vira-
da do jogo, a armação de uma estraté-
gia de combate.

Logo em seguida, uma nova e ani-
madora notícia: o início da Ronda Cida-
dã, dentro do programa Comunidade 
em Paz. Incluída na notícia a informa-
ção mais esperada: promessa de que a  
violência seria reduzida em 70 por cen-

to. Promessa. A crônica diária da cida-
de não confi rma aquela previsão. Pior 
que isso, apresenta um avanço na ação 
de criminosos, bandidos. Foram 404 as-
sassinatos na grande Natal somente 
este ano e a polícia sequer sabe quan-
tos deles foram esclarecidos.

Em Natal foram mais de 190 crimes. 
Destes, apenas dez  elucidados. A pergun-
ta que resta é sobre o que foi feita daque-
las informações todas levantadas, for-
mando um documento que indicava as 
áreas mais violentas, as causas mais co-
muns que levam pessoas à criminalida-
de, a faixa etária mais envolvida com atos 
violentos e outras coisas mais. Como fo-
ram usados os dados, levantados pelo se-
tor de inteligência, necessários à monta-

gem de uma estratégia de ataque?
Se a segurança já tem os levanta-

mentos de que necessita e os resulta-
dos ainda não apareceram, ao contrário 
a prática violenta recrudesceu, é lícito 
imaginar que essa segurança continua 
desaparelhada, contingente insufi cien-
te, policiais desmotivados pelo bai-
xo salário e tudo mais que já foi dito. 
Como resultado, a bandidagem perma-
nece ganhando esse jogo.

Pode-se dizer que o tempo ainda é 
curto. Os efeitos previstos no plano  exi-
gem um pouco mais de para aparece-
rem. Tomara. Que assim seja. Conti-
nuemos naquela de que promessa é dí-
vida e na expectativa de que seja, num 
tempo breve, cumprida.

RELACIONE VOCÊ TAMBÉM 
OS SEUS PEDIDOS PELA PAZ

NÃO QUEBRE 
O BRAÇO DA 
MOÇA. SEJA 
CARINHOSO

ANUNCIARAM E GARANTIRAM 
QUE A VIOLÊNCIA IA DIMINUIR
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,709

TURISMO  1,830  3,72%

59.270,13
0,53%2,428 11,5%

FOLHAPRESS

OS LÍDERES EUROPEUS fi nalmen-
te acordaram seu plano para en-
frentar a crise mais grave da his-
tória do euro, ao pactuar o perdão 
de 50% da dívida grega, reforçar o 
fundo de resgate com 1 trilhão de 
euros e recapitalizar os bancos.

O acordo foi forjado na ma-
drugada de ontem, após oito in-
tensas horas de negociações em 
Bruxelas entre os representan-
tes dos bancos credores e os líde-
res da zona do euro, comandados 
pela chanceler alemã, Angela Mer-
kel, e o presidente francês, Nicolas 
Sarkozy.

O ponto mais complicado era 
conseguir que os bancos aceitas-
sem o perdão de 100 bilhões de eu-
ros da dívida da Grécia, pois, caso 
não fosse obtido um pacto volun-
tário, o provável calote grego de-
sencadearia uma reação de contá-
gio na zona do euro de proporções 
desconhecidas, segundo adverti-
ram os analistas.

O projeto consta de três pon-
tos principais, planejados para 
restaurar a confi ança do mercado 
e evitar que a crise contagie outros 
países da zona do euro.

O primeiro deles é a aprovação 
de um segundo pacote de resgate 
à Grécia, que estará dotado de 130 
bilhões de euros e será acompan-
hado pelo perdão de 50% da dívida 
contraída junto a bancos privados.

Esse perdão permitirá à Gré-
cia reduzir em 100 bilhões de eu-
ros sua dívida e diminuir seu defi -

cit público a 120% do PIB até 2012 
-atualmente chega a 145%.

Para forjar o acordo, em uma 
iniciativa pouco habitual, os líde-
res deslocaram até Bruxelas o di-
retor do Instituto de Finanças In-
ternacionais (IIF) -a associação de 
bancos mais poderosa do mun-
do-, Charles Dallara, que negociou 
com Merkel, Sarkozy, a diretora do 
FMI, Christine Lagarde, e o presi-
dente do Conselho Europeu. Her-
man Van Rompuy.

O segundo é a reconfi guração 
do atual Fundo Europeu de Esta-
bilidade Financeira (FEEF), um in-

strumento dotado de 440 bilhões 
de euros mas que até agora de-
monstrou pouca efetividade para 
solucionar a crise.

O novo fundo de resgate terá 
capacidade de assegurar uma par-
te dos leilões de títulos de países 
periféricos, com o que multipli-
cará sua capacidade de atuação. 
Além disso, poderá abrir-se a capi-
tal externo de países emergentes 
como a China.

O último ponto é a recapitali-
zação dos bancos europeus, que 
receberam o pedido para formar 
“costas mais largas” a fi m de su-

portar o impacto da crise grega 
sem perigo de desmoronar.

A UE obrigará os 70 maiores 
bancos europeus a alcançarem 
antes de julho de 2012 um capital 
de máxima qualidade (“core capi-
tal”) de 9%, o que os obrigará a ob-
terem recursos no total de 106 bil-
hões de euros.

Depois da parte que caberá 
aos bancos gregos, o pior cenário 
fi cará a cargo dos cinco grandes 
bancos espanhóis -Santander, 
BBVA, Popular, Caixabank e Ban-
kia-, com necessidade de capitali-
zação de 26 bilhões de euros.

Os países emergentes, prin-
cipalmente a China e em menor 
escala o Brasil, se tornaram ob-
jeto de assédio pelos líderes da 
União Europeia para ajudarem 
a engordar o Fundo de Europeu 
de Estabilização Financeira. 

O fundo, que atualmente 
tem 440 bilhões de euros, de-
verá ser aumentado para mais 
de 1 trilhão de euros. 

Segundo dois consultores 
do governo chinês ouvidos pelo 
jornal “Financial Times”, a Chi-
na deverá investir no fundo eu-
ropeu. Mas a decisão depende 
das condições colocadas pelos 
países da zona do euro.

O governo brasileiro já tinha 
dito que só ajudaria fi nanceira-
mente a Europa pelo FMI (Fun-

do Monetário Internacional). 
Ontem, o ministro da Fazen-

da, Guido Mantega, disse que o 
aumento do fundo é uma pro-
posta positiva dos europeus, 
mas as condições ainda pre-
cisam ser defi nidas. 

“Essa proposta carece de de-
talhes. Eles [os europeus] não 
estão implementando imediata-
mente as medidas. Precisam de 
tempo. O problema é se nós ter-
emos o tempo necessário para a 
reorientação sem que haja uma 
deterioração”, disse o ministro.

A proposta desenhada pelos 
líderes europeus é emitir títulos 
para capitalizar o fundo, com 
garantias dos países sócios do 
bloco. Esses títulos podem ser 
comprados com as reservas in-

ternacionais dos emergentes.
A China tem a maior reserva 

do mundo, de US$ 3,2 trilhões, a 
maior parte investida em títulos 
dos Estados Unidos. As reser-
vas do Brasil somam US$ 351,7 
bilhões. 

A contribuição da China ao 

fundo europeu de estabilização 
pode ser de até 100 bilhões de 
euros.

Fontes da União Euro-
peia disseram que o presidente 
francês, Nicolas Sarkozy, pediria 
ajuda ao presidente chinês, Hu 
Jintao.

FOLHAPRESS

AS CHAMADAS DE telefones fi xos 
para móveis terão uma redução 
gradual a partir de janeiro do pró-
ximo ano e, em 2014, deverão cus-
tar 22% a menos que o valor atual.

Isso vai ocorrer porque a Ana-
tel (Agência Nacional de Tele-
comunicações) aprovou ontem 
a diminuição da tarifa de inter-
conexão, um subsídio criado na 
época da privatização das teleco-
municações (1998) para incenti-
var a telefonia móvel a investir em 
infraestrutura. 

A tarifa custa R$ 0,52 por 
minuto, sendo R$ 0,10 destinados 
às prestadoras fi xas e R$ 0,42 para 
as móveis. A fatia que será reduzi-
da aos poucos, até o ápice de 30%, 
é justamente a das móveis, que 
contam com o incentivo.

Para o governo, o subsídio 
se tornou desnecessário num 
cenário em que as operadoras lu-
cram como nunca, com uma base 
aproximada de 230 milhões de ce-
lulares no país.  

Segundo o setor, as empresas 
deixarão de arrecadar até R$ 4 bil-
hões nesse período pelo fi m do 

incentivo.
“Era necessário baratear as 

ligações”, afi rmou o ministro das 
Comunicações, Paulo Bernardo. 

O governo aposta em dois 
comportamentos do mercado. 
Com a tarifa menor, a tendência 
é que se fale mais ao telefone. As 
operadoras também deverão in-
tensifi car a venda de pacotes e 
promoções, principalmente de in-
ternet no celular. 

Dessa forma, a queda de recei-
ta das empresas deverá ser com-
pensada com a intensifi cação do 
mercado e mais tráfego, tanto 

de voz como de dados, aposta o 
governo. 

Há quem acredite também 
em uma retomada da telefonia 
fi xa, que amarga quedas consecu-
tivas de números de clientes. De-
pois dos preços menores nas liga-
ções para celulares, a próxima 
cartada do governo seria reduz-
ir a assinatura básica da telefonia 
fi xa, na casa dos R$ 40. 

O mercado estima que a me-
dida deve impactar duas oper-
adoras em especial, a Tim e a 
Vivo, maiores do setor de telefo-
nia celular. 

FOLHAPRESS

O MINISTRO DO Desenvolvi-
mento, Indústria e Comércio 
Exterior, Fernando Pimen-
tel, afi rmou ontem que o go-
verno não pensa em prorro-
gar a medida que elevou em 
30 pontos percentuais o IPI 
(Imposto sobre Produtos In-
dustrializados) para veículos 
importados.

O aumento do imposto 
entra em vigor a partir do dia 
15 de dezembro e tem vali-
dade por 12 meses. Antes, o 
governo havia decidido pelo 
início imediato da medida, 
mas o STF (Supremo Tribu-
nal Federal) a considerou in-
constitucional e suspendeu o 
prazo até completar 90 dias.

“A cobrança com o au-
mento vigora a partir de 15 
de dezembro. Nós não esta-
mos pensando em manter. 
Nesse período, queremos ed-
itar e publicar um novo de-
creto do regime automotivo”, 
disse, após participar de um 
encontro com empresários 
em São Paulo para debater a 
alta gestão empresarial.

Sobre o endurecimen-
to do governo diante das ex-
igências de conteúdo na-
cional para a indústria au-
tomotiva, Pimentel afi rmou 
que a intenção do governo é 
publicar antes do dia 15 um 

novo regime automotivo. O 
documento vai fi xar prazos 
para as novas exigências de 
produção ao setor.

Segundo o ministro, a in-
dústria terá tempo para se 
adequar as exigências de 
conteúdo nacional acima de 
65% na produção. Além dis-
so, os percentuais serão es-
calonados para que as mon-
tadoras consigam evoluir na 
formação de uma cadeia de 
fornecedores brasileiros.

“Vamos, de fato, aper-
tar mais as condições de 
produção local e conteúdo 
tecnológico, mas as empre-
sas terão prazo para se ade-
quar”, disse Pimentel.

O ministro defendeu as 
medidas do governo e afi r-
mou que elas serão aper-
feiçoadas. “Isso [as medidas] 
é um processo e estamos nos 
aperfeiçoando. O mercado 
brasileiro se tornou atraente 
para outros mercados e te-
mos que aperfeiçoar as me-
didas para produção nacio-
nal”, disse.

Presidente do conselho 
de administração de uma das 
maiores empresas exporta-
doras do país, a Embraer, 
Maurício Botelho criticou 
medidas protecionistas adot-
adas recentemente pelo gov-
erno, como o aumento do IPI 
para carros importados.

O GOVERNO LANÇOU ontem um 
crédito fi scal especial de R$ 15,7 
bilhões para dez estados apli-
carem em obras de infraestru-
tura e saneamento. Os investi-
mentos também poderão ser 
feitos em mobilidade urbana, 
gestão pública, arranjos pro-
dutivos locais que envolvam a 
agroindústria e ecoturismo. 

Os recursos da primeira 
fase do programa serão des-
tinados aos estados do Acre, 
Amazonas, Piauí, Ceará, de 
Mato Grosso, da Bahia, Paraí-
ba, de Pernambuco, Rondô-
nia e Sergipe. Mesmo os es-
tados que atingiram o limite 
de dívidas com a União foram 
benefi ciados.

O ministro da Fazenda, 
Guido Mantega, informou que 
o crédito será estendido para 
os demais estados em breve. 
Segundo ele, o governo poderá 
destinar um volume igual 
ou maior que R$ 15,7 bilhões 
para as demais unidades da 
federação.

O anúncio aos governa-
dores foi feito pela presidenta 
Dilma Rousseff  que se reuniu 
com os governadores dos dez 

estados no Palácio do Planalto.
Segundo Mantega, é im-

portante que o país contin-
uem crescendo e que o setor 
público, ao lado do setor priva-
do, é responsável por mant-
er esses investimentos. “A taxa 
de investimento é uma variáv-
el chave para a manutenção 
do crescimento econômico 
sustentável”.

Os estados poderão ob-
ter esses créditos por meio do 
Banco Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e Social 
(BNDES), da Caixa Econômica 
Federal, ou por meio de organ-
ismos internacionais como o 
Banco Mundial (Bird) e o Ban-
co Interamericano de Desen-
volvimento (BID).

O ministro explicou que a 
concessão desses créditos faz 
parte do  programa de ajuste 
fi scal e que cada estado pode 
solicitar esses créditos uma vez 
por ano, cumprindo algumas 
condicionantes, que incluem 
a redução das dívidas com a 
União. “O endividamento tem 
que estar caindo e se dirigin-
do para a meta que foi defi ni-
da até 2027”.

CALOTE CONSENTIDO
/ CRISE /  LIDERADOS POR ALEMANHA E FRANÇA, PAÍSES DA ZONA DO EURO 
FECHAM ACORDO PARA BANCOS PERDOAREM 50% DAS DÍVIDAS GREGAS

 ▶  Líderes da Alemanha e da  França

REPRODUÇÃO

EUROPEUS ESTENDEM O 
CHAPÉU A CHINA E BRASIL 

 ▶  Guido Mantega

FABIO RODRIGUES POZZEBOM / ABR

Ligação para celular será 22% mais barata
/ TELES /

GOVERNA AMPLIA 
ENDIVIDAMENTO

IPI MAIOR NÃO DEVE SER 
PRORROGADO, DIZ MINISTRO

/ ESTADOS /

/ CARROS /

 ▶  Dilma chamou governadores para anunciar medida

FABIO RODRIGUES POZZEBOM / ABR
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BANDIDO INVENTA DE tudo. Isso nin-
guém pode negar. Muito menos a 
delegada Sheila Freitas, titular da 
Delegacia Especializada em Inves-
tigação e Combate ao Crime Orga-
nizado (Deicor). No fi nal da manhã 
de ontem, com exclusividade ao 
NOVO JORNAL, ela confi rmou que 
um método inovador de saquear 
caixas eletrônicos chegou a Natal. 
Ao invés de arrombar os terminais 
com uso de maçaricos, ou mesmo 
com bananas de dinamite, os ban-
didos estão investindo no chamado 
Kit Choque. É simples. Com uma 
descarga elétrica, o terminal entra 
em curto e libera as cédulas. 

Foi exatamente com este equi-
pamento, até então estranho no 
Nordeste, que dois assaltantes fi -
zeram a festa em março passado 
na agência do Santander, locali-
zado na Avenida Prudente de Mo-
rais. O mais interessante, é que o 
assalto aconteceu em março des-
te ano. Contudo, na ocasião, acre-
ditou-se que a ação criminosa não 
tinha dado certo, e que a dupla ha-
via deixado o banco de bolsos va-
zios. Pura ilusão. 

Mesmo com as perícias fei-
tas pelo Instituto Técnico-Cientí-
fi co de Polícia (Itep), muito pouco 
se descobriu na época. Foi preciso 
que o banco, após checar o volu-
me de notas que haviam sido de-
positadas no compartimento do 

terminal, constatar que alguma 
coisa estava errada. 

“Na época do crime, quando o 
Itep fez o trabalho, se verifi cou que 
apenas um pequeno orifício tinha 
sido feito na lateral do caixa. E que, 
por ali, não dava pra ter saído di-
nheiro algum. Foi por isso que se 
divulgou, na época, que o arrom-
bamento tinha sido frustrado”, re-
velou a delegada. “Depois, mais 
tarde, o banco nos procurou e in-
formou que parte do dinheiro ha-
via desaparecido, quase que mis-
teriosamente”, acrescentou Sheila.

Após novas perícias no caixa, 
e depois de muito assistir as ima-
gens gravadas pelas câmeras do 
sistema interno de segurança, a 
delegada fi nalmente conseguiu 
entender o que havia acontecido. 

O primeiro passo dos bandi-
dos, assim que entraram na agên-
cia, foi fazer um orifício na máqui-
na. O objetivo foi ter acesso à fi a-
ção, que fi ca encoberta e prote-
gida pela carcaça. O buraco foi 
aberto, ainda segundo a delegada 
Sheila Freitas, com o uso de uma 
broca do tipo serra-copo. 

Depois, com o auxílio de uma 
bateria automotiva, os assaltantes 
provocaram uma descarga elétri-
ca e causaram um curto-circuito 
no sistema que libera a saída das 
cédulas. Com o dispositivo aberto, 
as notas foram expelidas aos mon-
tes. Nem foi preciso tocar fogo 
em nada, explodir nada, quebrar 
nada, em aterrorizar ninguém. 

A INTELIGÊNCIA DO

/ SAQUE /  BANDIDOS USAM MÉTODO INOVADOR PARA ARROMBAR 
CAIXAS ELETRÔNICOS EM NATAL: É O KIT CHOQUE, REVELA A POLÍCIA

CRIME
O BANCO NOS 

INFORMOU 

QUE PARTE DO 

DINHEIRO HAVIA 

DESAPARECIDO”

Sheila Freitas,
Delegada

Para os estados do Nordeste, o 
uso do Kit Choque é de fato uma 
novidade. Porém, o método r não 
é tão atual assim. Surgiu pela pri-
meira vez em 2009. Pelo menos, foi 
naquele ano, em Campinas, no in-
terior de São Paulo, onde a gran-
de imprensa teve contato com 
este tipo de tecnologia. Na oca-
sião, mais precisamente em mar-
ço, uma quadrilha que atuava em 

roubo de caixas eletrônicos foi 
presa após agir em uma agência 
da Caixa Econômica Federal. Qua-
tro indivíduos foram presos. 

Segundo o delegado respon-
sável pelo caso, a quadrilha usava 
um material bastante aprimorado 
que chamou a atenção. Com uma 
mini serra elétrica, acoplada a 
uma bateria de carro, eles abriam 
a parte da frente do caixa eletrôni-
co para ter acesso à fi ação. Em se-
guida, com ajuda da bateria, eles 
produziam descargas elétricas no 
equipamento, que sofria curto cir-
cuito que liberava as notas. 

Memória
O arrombamento do caixa eletrônico 

da agência Santander, localizada na 
Avenida Prudente de Morais, aconteceu 
na madrugada de 2 de março deste 
ano. Apesar de terem passado um bom 
tempo no interior do prédio, divulgou-se 
na época que os bandidos não tinham 
obtido sucesso na empreitada. Como 
as portas do Santander não fi cam 
trancadas durante a madrugada, entrar 
na agência foi moleza. E para não serem 
descobertos, os assaltantes ainda 
bloquearam algumas câmeras de vídeo 
com pedaços de papelão e destruíram 
as luminárias. Em seguida, violaram as 
divisórias e os compartimentos de dois 
terminais. 

“Os bandidos devem ter sido 
comunicados que havia alguma 
viatura nossa nas proximidades e 
se assustaram. Ou então alguém 
passou pelo local na hora em que eles 
estavam tentando arrombar os caixas 
e eles perceberam, pressentindo que 
teriam problemas na fuga”, disse o 
coronel Francisco Alves, comandante 
do Policiamento Metropolitano, 
anunciando que os bandidos tinham 
deixado o banco sem levar um real 
sequer. Quando a reportagem chegou 
à agência, PMs isolavam a entrada, 
aguardando a perícia do Itep. No interior, 
havia lâmpadas quebradas, câmeras 
encobertas por papelões e um dos 
caixas estava violado. 

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

TECNOLOGIA 
FOI CRIADA EM 
SÃO PAULO

 ▶ Com uma descarga elétrica, o terminal entra em curto e libera as cédulas

NEY DOUGLAS / NJ

REPRODUÇÃO
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“Que dia é hoje? É mesmo. Você 
tá certo. Faz cinco meses. Eu tenho 
que ligar pra família do guarda e dar 
uma satisfação. O caso tá muito en-
rolado”. As palavras são do delega-
do Roberto Andrade, um dos titula-
res da Delegacia Especializada em 
Homicídios, a DEHOM, ao atender 
a ligação da reportagem.

Questionado sobre a linha de 

investigação, o delegado confi r-
mou que foram descartadas as 
evidências que surgiram logo no 
início da apuração, como a quei-
ma de arquivo e a possibilidade de 
algum PM ter participado da mor-
te do agente de trânsito. Contudo, 
ele garante que o caso não está es-
quecido. “Estamos trabalhando”, 
disse ele, repetindo o que a polícia 

tem dito à esposa desde aquele fa-
tídico 27 de maio. 

“Hoje, trabalhamos com a pos-
sibilidade de os assassinos serem 
pessoas que tiveram alguma rai-
va do guarda. Ele era um homem 
muito correto. Alguém que foi 
multado por ele e que se vingou 
tirando sua vida”, disse Andrade, 
supondo que o crime foi motiva-
do por vingança. “Neste país, ser 
correto às vezes sai caro demais”, 
acrescentou o delegado, lamen-
tando mais uma vez a falta de pis-
tas para elucidar o crime. 

NINGUÉM SABE, NINGUÉM VIU
/ MISTÉRIO /  ASSASSINATO DO GUARDA DE TRÂNSITO EM NOVA PARNAMIRIM COMPLETA CINCO MESES SEM QUE A POLÍCIA ENCONTRE CULPADOS 

ASSASSINADO A TIROS em Nova 
Parnamirim, a morte do guar-
da de trânsito Kleidnes Vare-
la do Nascimento, de 43 anos, 
completou ontem exatamen-
te cinco meses sem solução. 
Mais uma morte, entre tantas 
outras, que fi cou no rol dos cri-
mes insolúveis. 

Para não dizer que não há 
novidades no caso, poucos dias 
após ver o corpo do marido en-
sanguentado na beira da cal-
çada, a mulher dele descobriu 
que estava grávida. “Eu já tinha 
uma fi lha com Varela. Minha 
menina tem quatro anos e ain-
da chora todas as noites per-
guntando pelo pai”, disse Antô-
nia Luciana Santos, anuncian-
do que será mãe solteira daqui 
a poucos meses. “Meu bebê vai 
nascer sem pai”, frisou.

O guarda estava de serviço 
quando dois homens se apro-
ximaram e abriram fogo. Kleid-
nes sofreu três tiros à queima-
roupa e morreu na hora. Tom-
bou no cruzamento da Ave-
nida Abel Cabral com a Rua 
Adeodato José dos Reis, mais 
precisamente em frente ao 
condomínio residencial Aqua-
relle, ainda em fase de constru-
ção. Era claro. O sol ainda esta-
va se pondo. 

 Já os matadores, que con-
taram com a ajuda de um ter-
ceiro comparsa, fugiram num 
Celta de cor cinza. É tudo o que 
se sabe até o momento. 

Antônia Luciana, ainda 
no local do crime, revelou ao 
NOVO JORNAL que o mari-
do havia denunciando um es-

quema de corrupção dentro 
do Departamento Estadual de 
Trânsito (Detran) em 2001. “Na 
época, um perito criminal cha-
mado Roberto foi demitido. 
Disso eu lembro. Pouco tempo 
depois, em outra ocasião, ouvi 
um policial militar dizer que 
meu marido pagaria caro pelo 
que fez”, disse ela, com receio 
de revelar o nome do PM. 

Coincidência ou não, Kleid-
nes recebeu, no dia anterior à 
sua morte, uma intimação da 
Justiça para depor sobre o caso. 
O fato também intrigou a po-
lícia. “Ele me mostrou a inti-
mação”, confi rmou Antônia. A 
polícia tratou o homicídio, no 
princípio, como queima de ar-
quivo. Hoje, a história é outra. 

SEM PISTAS
Apesar das pistas, cin-

co meses depois, a Polícia Ci-
vil caminha em outra direção. 
Desconsiderou a queima de 
arquivo e também não conse-
guiu sustentar a possibilidade 
de policiais militares estarem 
envolvidos no extermínio. Po-
rém, ainda não é possível dizer 
por que mataram Kleidnes. 

E o principal: não pren-
deu ninguém porque também 
não sabe quem são os assas-
sinos. “A polícia só sabe dizer 
que está trabalhando, que está 
trabalhando. O mais absurdo 
é que o meu marido morreu 
cumprindo sua função, traba-
lhando para o Estado. E o Esta-
do não está nem aí para o que 
aconteceu”, desabafou Antô-
nia Luciana.  

DELEGADO DIZ QUE DARÁ 
SATISFAÇÃO À FAMÍLIA

 ▶ Kleidnes Varela do Nascimento estava de serviço quando tombou no cruzamento da Avenida Abel Cabral com a Rua Adeodato José dos Reis

 ▶ Antônia Luciana, viúva: “Meu bebê 

vai nascer sem pai”

FOTOS: ANASTÁCIA VAZ / ARQUIVO NJ
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TUDO COMO ANTES no quartel de 
Abrantes. O silêncio voltou a 
ser a postura adotada pelas po-
lícias Civil e Federal, depois que 
o secretário adjunto da Seguran-
ça Pública, delegado Silva Júnior, 
revelou ao NOVO JORNAL que 
a morte do advogado Anderson 
Miguel da Silva não tem ligação 
alguma com a Operação Hígia. 

Em matéria publicada on-
tem pela reportagem, o adjun-
to afi rmou também que as in-
vestigações estão avançando, 
inclusive, com quatro agentes 
empenhados em coletar, no ex-
terior, informações pertinentes 
ao caso. Até o momento, ainda 
segundo as declarações de Silva 
Júnior, são quatro os suspeitos 
de terem tramado e executado 
a morte do advogado: o homem 
que efetuou os disparos (obvia-
mente), e mais três pessoas que 
teriam orquestrado o crime. Os 
nomes, no entanto, são manti-
dos em absoluto sigilo – assim 
como todo o inquérito.

Por meio da assessoria de co-
municação da Polícia Federal, o 
superintendente Marcelo Mo-
sele avisou que não há a menor 
condição de dar qualquer decla-
ração neste momento. Ou seja, 
não confi rmou as palavras do 
colega delegado, mas também 

não desmentiu o que foi dito. 
“Nenhuma vírgula”, mandou di-
zer. O mesmo aconteceu com a 
Polícia Civil. Nada foi acrescen-
tado ou retirado do que foi anun-
ciado pela Sesed.   

Só pra recordar, o assassina-
to do advogado Anderson Mi-
guel, o chamado homem-bomba 
da Hígia, completará cinco me-
ses no próximo dia 1º. No início 
de junho, ele foi assassinado den-
tro de seu escritório, imóvel loca-
lizado no bairro de Lagoa Nova. 

POLÍCIA FEDERAL EVITA 
COMENTAR O CASO 
ANDERSON MIGUEL 

/ SILÊNCIO /

 ▶ Marcelo Mosele, superintendente 

da Polícia Federal: sem declaração

ESCOLA ACADÊMICA

A escola Juvenal Lamartine é 
a primeira a participar do Programa 
“Escola Acadêmica”, desenvolvido por 
meio de convênio entre a Secretaria 
Municipal de Educação (SME) e a 
UFRN.  Através do programa, a escola 
está recebendo há dois anos projetos 
de pesquisas desenvolvidos pelo 
Instituto do Cérebro da UFRN. 

Um dos professores responsáveis 
pela execução dessas atividades 
explica que, além do Sarda, projetos 
voltados a melhor aprendizagem da 
matemática e melhor compreensão 
de leitura também estão sendo 
desenvolvidos com as crianças. 
“Praticamente tudo está ligado 
ao lobo frontal, que é uma das 
áreas mais nobres do cérebro e 
está relacionada diretamente com 
a linguagem e com o raciocínio”, 
explica o pesquisador.

Os professores da escola 
também estão sendo capacitados 
para que os benefícios da 
neurociência sejam aplicados em sala 
de aula. O curso, ministrado pelos 
professores do Instituto do Cérebro 
da UFRN em parceria com o curso de 
Fonoaudiologia, vai terminar no dia 5 
de novembro. O objetivo é formar uma 
base de neurociência básica com os 
professores escolares. 

“O tema da nossa feira de 
cultura, que vai acontecer no fi nal 
do ano, é o cérebro”, comenta 
Jeane Magalhães, diretora da 
escola. “A partir do momento em 
que os professores também estão 
capacitados e chegando com esse 
conhecimento na sala de aula, sinto 
que nossa escola está cumprindo a 
missão de se tornar um núcleo de 
cognição em educação aplicada. É 
uma riqueza e eu sou muito grata por 
tudo isso estar acontecendo aqui”, 
conclui a diretora.

“Acabou o tempo pessoal!”, 
avisa a professora de Fonoaudio-
logia da UFRN, Joseli Brazorotto. 
Desde dezembro do ano passa-
do, ela e outros professores do cur-
so estão desenvolvendo o projeto 
“Fonoaudiologia Educacional na 
Prevenção do Ruído” para medir o 
ambiente sonoro das salas de aula. 
Analisam, portanto, como o exces-
so de barulho no  ambiente da sala 
de aula atrapalha a aprendizagem.

 “A gente ouve muito barulho 
durante a aula, principalmente 
gritaria da sala vizinha e isso atra-
palha quando a gente quer prestar 
atenção”, reclamou  Oézio. 

A Escola Municipal Juvenal La-
martine é a segunda da rede pública 

que Joseli Brazorotto analisa e, se-
gundo ela, a inserção do Sarda nes-
se processo foi fundamental. Ela ex-
plica que de acordo com  a Associa-
ção Brasileira de Normas Técnicas, 
ABNT, o nível máximo de decibéis 
permitido em um ambiente de sala 
de aula varia entre 40dB e 50dB, 
com a voz do professor estando 10 
decibéis acima desses valores.

A Escola Municipal Laura 
Maia, a primeira analisada, ain-
da no ano passado, apresentou 
números bem acima do permiti-
do. “Variou de 75 a 85 decibéis, no 
caso a voz do professor chegou até 
a quase 90, levando em considera-
ção que a cada metro de distância 
o aluno tem uma perda de 6 deci-

béis da voz do professor. Para você 
ter idéia, é o mesmo que a crian-
ça estar ouvindo o barulho de um 
trator”, complementa outra pro-
fessora,  Michele Soltosky.

As análises devem ser reali-
zadas ainda em outras três esco-
las. “O nosso objetivo aqui é fazer 
essa medição e propor sugestões 
de melhoria acústica, com pales-
tras educativas para pais e alu-
nos mostrando os efeitos nocivos 
do ruído, campanhas educativas 
e outras ações. Existe uma rela-
ção direta entre escutar e apren-
der, principalmente até os 12 anos, 
que é quando a criança ainda está 
passando pela fase de maturação 
do sistema auditivo”, explica.

SETE E VINTE da manhã, os alunos 
fazem fi la no pátio central da Es-
cola Municipal Juvenal Lamartine, 
no Alecrim. Minutos depois, estão 
se divertindo numa sala enquanto 
participam de um estudo desenvol-
vido pelo curso de Fonoaudiologia 
e pelo Instituto do Cérebro da Uni-
versidade Federal do Rio Grande do 
Norte (UFRN). Com o uso de jogos 
educativos e temáticos, as crianças 
são estimuladas a desenvolverem 
habilidades auditivas para melho-
rar o rendimento na aula. 

Ao todo, 15 crianças do 2º ano 
do ensino fundamental partici-
pam da pesquisa que se utiliza de  
software desenvolvido pela Uni-
versidade do Vale do Itajaí (Univa-
le), denominado  Auxiliar na Rea-
bilitação de Distúrbios Auditivos 
(Sarda). O encontro diário tem du-
ração de 30 minutos. Animados, 
os que vieram procuram rapida-
mente os seus netbooks e colo-
cam os fones de ouvido. 

“Professora, esse computador 
aqui não é o meu!”, protesta Oézio 
Alexandre, de 7 anos. “Não se preo-
cupe, você vai jogar do mesmo jei-
to. Basta colocar seu nome e a sua 
senha que as suas informações es-
tão salvas”, tranquiliza a professo-
ra Sheila Balen, da UFRN. 

“Hoje vocês vão brincar  com o 
jogo do Dinho Golfi nho e do Tuca 
Tucano. Quero ver todo mundo 
passando de fase, hein!”, recomen-
da a pesquisadora. A turma, que já 
está posicionada, obedece à “tia” e 
começa a jogar. 

Com “Dinho Golfi nho” eles 
testam a capacidade auditiva para 
reconhecer sons não verbais, di-
ferenciando a frequência grave e 
aguda. A medida que avançam no 
jogo, os sons tornam-se cada vez 
mais rápidos. “Olha, hoje eu quero 
ver todo mundo chegando na fase 

3, hein!”, avisa Sheila. 
“Nós acompanhamos como 

as crianças estão respondendo a 
cada momento do jogo e quan-
to tempo demoram em cada fase. 
Assim já temos um pré-relatório 
de cada criança”, explica Sheila, 
olhando o painel do administra-
dor em seu computador até ser so-
licitada por mais um “tia, vem cá”.

O software está disponível para 
fi ns de pesquisa via internet (uni-
vali.br/sarda), mas o login é restrito 
ao administrador, fonoaudiólogo, 
professor e criança usuária da pes-
quisa. Sheila conta que um progra-
ma americano chamado “Fast For 
Word Language” serviu de modelo 
para o Sarda. “Lá eles usam diaria-
mente este software, 100 minutos 
por dia em crianças com defi ciên-
cia auditiva. Analisamos o modelo 
e criamos o nosso a partir dele”, ex-
plica, referindo-se ao projeto que 
começou em 2005, mas que só foi 
lançado em 2008.

Os alunos que estão partici-
pando da pesquisa em Natal pos-
suem a saúde auditiva comprome-
tida. O objetivo é que através dos 
jogos disponíveis, cada um traba-
lhando uma diferenciação sonora 
específi ca, as crianças aumentem 
o rendimento em sala de aula. “No 
primeiro teste que fi zemos com 
eles, percebemos que muito estão 
abaixo do nível normal para crian-
ças de 7 a 9 anos. Muitos deles, por 
isso, ainda não estão devidamente 
alfabetizados”, afi rma Sheila. 

Ainda segundo a pesquisadora, 
mesmo sem a pesquisa ter chega-
do ao fi m, o que só acontecerá em 
dezembro, o trabalhou já provocou 
mudanças signifi cativas na sala de 
aula. “Os professores comentam co-
nosco que o comportamento tem 
mudado entre os alunos que estão 
participando da pesquisa”, diz.

A turma do 2º ano do ensino 
fundamental, com 30 alunos, foi 
divida em dois grupos. Quinze uti-

lizam diariamente o Sarda e ou-
tros 15 fi cam em outra sala ape-
nas desenhando pelos computa-
dores. Se comprovado realmente 
que o grupo que teve contato com 
o software melhorou o rendimen-
to escolar, a outra turma será sub-
metida também ao Sarda. 

 “Professora, Libera o Tuca Tu-
cano aqui, eu já passei de fase no 
Dinho”, avisa em voz alta um dos 
alunos. Sheila então vai ao painel 
de administrador e libera o segun-
do e último jogo do dia para o alu-
no. Com Tuca Tucano, a criança 
aprende a diferenciar os sons da 
fala, variando quanto ao modo e a 
sonoridade.

O esperto Oézio Fonseca mais 
uma vez sai na frente e começa a 
comemorar uma nova fase. “Pas-
sei!! Passei, já estou na segunda 
fase, professora”, vibra “Já conse-
gui ganhar um microfone, um pal-
co e uma plateia, é o jogo que mais 
gosto”, conta o aluno. 

A CIÊNCIA NO 
BANCO ESCOLAR
/ EDUCAÇÃO /  INSTITUTO DO CÉREBRO E CURSO DE FONOAUDIOLOGIA DA UFRN 
REALIZAM PESQUISAS PARA MELHORAR RENDIMENTO DE ALUNOS DA REDE MUNICIPAL 

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

FONOAUDIOLOGIA EDUCACIONAL 
NA PREVENÇÃO DO RUÍDO

 ▶ Escola Municipal Juvenal Lamartine, no Alecrim: laboratório para pesquisa de professores da UFRN

 ▶ Sheila Balen, professora da 

UFRN: pesquisa tem mudado o 

comportamento dos alunos

 ▶ Joseli Brazorotto, professora de 

Fonoaudiologia da UFRN: excesso de 

barulho atrapalha a aprendizagem

 ▶ Michele Soltosky, professora 

pesquisadora: “Existe uma relação 

direta entre escutar e aprender”

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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PARA A FÁBRICA de sonhos e desejos 
que representa o Natal para tantas 
pessoas, que tal montar a “Fábrica 
de instrumentos musicais do Pa-
pai Noel”. Esse é o tema escolhido 
da decoração natalina deste ano 
do Midway Mall, inaugurada na 
última quarta-feira.

De acordo com a gerente de 
marketing do Midway Mall, Suely 
Campelo, a expectativa de cresci-
mento nas vendas no período de 
festas é 15% maior em relação aos 
meses anteriores. Ela não soube 
dizer o quanto o faturamento irá 
oscilar em relação ao mesmo pe-
ríodo comparado ao ano passado. 

Para ela, a decoração é impor-
tante para fazer as pessoas an-
teciparem as listas de compras e 
criar um ambiente lúdico para as 
crianças. 

Ela não divulgou o custo do in-
vestimento porque ele não é calcu-
lado isoladamente, computando 
apenas o preço da empresa forne-
cedora do serviço. O custo levado 
em consideração é o da campa-
nha de marketing global referente 
ao período natalino, somando-se a 
ela os custos de produção e veicu-
lação da campanha. “Como ainda 
não fechamos a campanha, não te-
mos uma base de quanto será esse 
custo”, falou Campelo. 

No primeiro piso do Midway 
Mall foi montada uma árvore com 
14 metros de altura, com anjos, co-
rais e ponteira iluminada, além da 
casa com a cadeira para o Papai 
Noel, que deverá receber as crian-
ças durante um mês, a partir do 
dia 24 de novembro. É nessa pe-
quena casa que o tema Fábrica de 
Instrumentos foi desenvolvido. 

As cores predominantes são o 
vermelho, dourado e verde. A em-
presa fornecedora do serviço é a 
Cipolatti, uma das maiores fi r-

mas de decoração da América La-
tina. Segundo Campelo, a escolha 
da decoração aconteceu em abril 
e são disponibilizados diversos te-
mas desde os “felizes”, protagoni-
zados por ursinhos; os licenciados, 
como os personagens da Disney e 
os tradicionais, categoria escolhi-
da pela gerência de marketing. 

Para a montagem, foram ne-
cessárias 12 noites e 32 pessoas, 
em uma equipe formada por ar-
quitetos e decoradores da própria 
Cipollati, além de pessoal contra-

tado localmente. 
O aparato contém 200 mil mi-

crolâmpadas, 600 mil instrumen-
tos musicais decorativos, 50 pi-
nheiros de vários tamanhos no 
jardim e a árvore principal. 

A professora Zânia Paiva con-
siderou a decoração “belíssima”, 
mas disse que deixaram de fazer 
uma menção a Jesus Cristo. “É a fi -
gura que motivou tudo isso. Acho 
que é necessário ter sempre uma 
lembrança dele nas decorações 
natalinas”, criticou. 

Começa a temporada 
de decoração natalina

/ MIDWAY MALL /

 ▶ Fábrica de instrumentos musicais do Papai Noel: tema da decoração do Midway Mall

PARA A POLÍCIA,
/ ESTRATÉGIA /  EMPRESÁRIO ACUSADO DE AGREDIR 
ESTUDANTE FICA CALADO DURANTE DEPOIMENTO; DELEGADO 
CONCLUI INQUÉRITO, QUE FOI ENCAMINHADO PARA A JUSTIÇA

O EMPRESÁRIO RÔMULO Lemos do 
Nascimento, 22, não disse uma pa-
lavra ontem durante depoimen-
to sobre a suposta agressão à estu-
dante de direito Rhanna Umbeli-
no Diógenes, 19, em uma boate de 
Ponta Negra, no último dia 30 de 
setembro. A Delegacia Especiali-
zada em Defesa da Mulher (Deam) 
fi nalizou o inquérito, concluindo 
que o empresário foi o responsável 
pela lesões sofridas pela jovem. O 
caso, que ganhou repercussão na-
cional, tendo sido alvo de reporta-
gem do Fantástico, está agora com 
a justiça. Os autos já se encontram 
com o juiz Alceu José Cicco, da 2º 
Vara Criminal, que defi nirá o desti-
no do empresário. 

Às 15h30, acompanhado do 
advogado Durvaldo Varandas, o 
empresário entrou nas dependên-
cias da Delegacia da Mulher, na Ri-
beira. Intimado a depor pelo dele-
gado Francisco Quirino, o empre-
sário usou o expediente de fi car 
em silêncio para não responder às 
acusações de agressão. Segundo o 
advogado, ele pretende se mani-
festar somente perante a Justiça. 

Ontem, por sinal, o Tribunal 
de Justiça negou o segundo pedi-
do de habeas corpus preventivo 
impetrado em seu favor. Ambos os 
pedidos foram analisados pelo juiz 
Alceu José Cicco. 

O empresário alega que não 

houve agressão à estudante Rhan-
na Umbelino Diógenes. A estu-
dante, durante a confusão na bo-
ate, teve o braço esquerdo quebra-
do em dois lugares, necessitando 
de cirurgia. Foram colocadas qua-
tro placas de platina e 16 pinos. 

O advogado alega que houve 
uma “ação instintiva de auto de-
fesa”. Ou seja: a defesa quer pro-
var a tese de que a agressão par-
tiu da própria estudante. “Ele afi r-
mou que a Rhanna segurou sua 
camisa e jogou bebida no seu ros-
to. Com isso, ela foi empurrada e 
caiu. O braço quebrou devido à 
queda”, argumentou o advogado. 
Ele afi rmou ainda que o caso não 
pode ser enquadrado na Lei Ma-
ria da Penha, a Lei Federal 11.340, 
que pune os acusados de violência 
contra a mulher. O caso, segundo a 
defesa de Rômulo, só pode ser en-
carada como lesão corporal leve.

Já o delegado Francisco Quiri-
no concluiu que houve, sim, lesão 
corporal grave. Segundo o inquéri-
to civil, o laudo do Instituto Técni-
co de Polícia (Itep) corrobora para 
isso. “O braço não seria quebrado 
com um simples empurrão”, dis-
se. Ele ainda pretende ouvir, nos 
próximos dias, outras oito mulhe-
res que também acusam Rômulo 
Lemos de agressão física e outras 
ameaças. É possível que novas de-
núncias sejam enviadas à justiça. 
“Ele é uma pessoa bipolar. Numa 
hora chora e depois se mostra 
transtornado”, defi niu o delegado.  

Quando às 16h30, pontual-
mente, o delegado encerrou o de-
poimento, Rômulo Lemos e seu 
advogado foram surpreendidos 
com a movimentação da impren-
sa.  Acuados, os dois discutiram. O 
empresário queria deixar a sala do 
delegado coberto com um lençol. 
Já o advogado alertou que não ha-
via necessidade, e que ele deveria 
enfrentar as câmeras. “Se for para 

sair assim, eu deixo o caso”, anun-
ciou Durvaldo.

Após vários minutos de espe-
ra, o advogado decide se pronun-
ciar. “Ele está amedrontado. Está 
recebendo ligações de todo o país 
com ameaças”, disse. De acordo 
com ele, o seu cliente se conside-
ra inocente no caso. Ele se justifi -
cou afi rmando que a Rômulo Le-
mos não foi facultado à presunção 

da inocência e defesa do contradi-
tório. “O meu cliente foi massacra-
do”, completou.

Ele ainda censurou a postura 
da estudante Rhanna. “Ela se diz 
vítima de lesão corporal grave, que 
a impediria de exercer suas ativi-
dades funcionais, e por isso não 
está indo à faculdade de direito. 
Mas vive dando entrevistas e es-
crevendo no Facebook (site de re-
lacionamentos”, comentou.

Devido à grande repercussão 
da mídia, o empresário permane-
ce recluso em seu apartamento de 
classe média alta, localizado no 

bairro de Capim Macio, zona sul 
da cidade. Ele, no entanto, já res-
ponde desde 2010 a outra agressão 
contra Isabela Jambo da Rocha, 
uma ex-namorada, na comarca de 
Parnamirim, no Juizado de Violên-
cia Doméstica Contra a Mulher. E, 
desde o início do mês, outras três 
mulheres foram à imprensa para 
denunciar novas ações violentas.  

Às 17h40, agarrado ao seu ad-
vogado, ele saiu em silêncio e cor-
reu até um veículo utilitário. Ao 
delegado, um pouco antes de dei-
xar o prédio, ele confessou: “Acabei 
com minha vida”. 

ELE É CULPADO
JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Depois do depoimento, empresário (detalhe) acusado de agressão sai da Delegacia da Mulher escondendo o rosto nas costas do advogado Durvaldo Varandas

“ELE ESTÁ AMENDROTADO”, 
AVISA O ADVOGADO

FOTOS: VANESSA SIMÕES / NJ
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O jornalista e crítico literário 
Nelson Patriota reitera que, no 
Rio Grande do Norte, cada escri-
tor é um duplo, vive ancorado em 
outras profi ssões. Para ele, a “bri-
sa mais fresca” nas letras locais 
vem da editora Jovens Escribas. 

“Pablo Capistrano lançou um 
livro interessante. O selo possui 
uma ideia nova e ousada, pois 
pretende dar uma independência 
aos escritores para que se sintam 
realmente como tal. Precisamos 
chegar a um patamar em que o 
escritor se dedique somente à es-
crita. Seja escritor em tempo inte-
gral”, comenta Patriota, que tra-
balha na editora da Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte. 

Segundo ele, o estado está 
com uma literatura muito diver-
sifi cada, com um trabalho bem 
diferente do da geração anterior. 
O crítico ainda ressalta a neces-
sidade de haver trabalhos como 
de Manoel Onofre Júnior, que reu-
niu em um livro os fi ccionistas 
potiguares. “Nos anos 80 chega-
mos a nos questionar se no RN 
havia tanto fi ccionista a ser reu-
nido em um livro”, diz ele, refor-
çando ser importante ter traba-
lhos de balanço de época  para a 
literatura ganhar mais visibilida-
de. Concluindo, diz que o estado 
tem boas editoras, boas livrarias 
e bons autores, mas precisa de 
mais leitores. 

CINCO EVENTOS VOLTADOS para a li-
teratura em menos em 50 dias.  
No fi nal de setembro, evento 
de promoção de leitura organi-
zado pelo Instituto de Desen-
volvimento da Educação (IDE). 
Na semana passada, a Feira de 
Livros e Quadrinhos (Fliq) e a 
Ação Potiguar de Incentivo à 
Leitura, organizado pela editora 
Jovens Escribas. O IV Encontro 
Potiguar de Escritores nesta se-
mana e, fi nalmente, a Feira Lite-
rária da Pipa (Flipipa) na segun-
da quinzena de novembro. 

O que se passa com a cena 
literária local? Aconteceu um 
boom de novos leitores? Ou de 
autores? Ou o que se vê é um 
movimento mais forte dos, di-
gamos assim, “fazedores da lite-
ratura”, entenda-se autores, edi-
tores, donos de livraria e sebos? 
Algumas pessoas do segmento 
que falaram com o NOVO JOR-
NAL durante o Encontro Poti-
guar de Escritores, na Academia 
Norte-Rio-Grandense de Letras, 
são unânimes em afi rmar que a 
última hipótese é a causa dessa 
recente movimentação. Eviden-
te que hoje em dia é muito mais 
fácil editar e promover livros do 
que antigamente, mas, seguin-
do a tendência nacional, ainda 
não existe um autor local que 
viva exclusivamente de literatu-
ra no Rio Grande do Norte. 

Além disso, incentivo à lei-
tura por parte dos órgãos pú-
blicos praticamente inexiste. 
Basta ver a situação lastimável 
da Biblioteca Câmara Cascu-
do, há muito tempo necessitan-
do de melhorias em sua estru-
tura física. Na última terça-fei-
ra, NOVO JORNAL publicou re-
portagem em que os gestores da 
área anunciam que concluíram 
projeto para tentar angariar re-
cursos para a obra de reforma 
daquele equipamento. 

“Escritor é uma categoria di-
fícil de se organizar. Geralmente 
são muito individualistas e com 
a UBE – RN tentamos dar um 
caráter de classe ao grupo para 
reivindicar melhorias para a 
nossa área”, explica o presidente 
da União Brasileira dos Escrito-
res (UBE-RN), Eduardo Gosson. 

Segundo ele, é necessário o 
governo executar a lei Henrique 
Castriciano, aprovada no ano 
passado; recriar o Instituto Esta-

dual do Livro e restaurar a Biblio-
teca Câmara Cascudo, “um des-
calabro total”, nas suas palavras. 

Porém, o motivo de termos 
poucos leitores, segundo Gos-
son, é a péssima qualidade de 
nosso sistema educacional. “Fi-
zemos uma parceria com o IDE 
(Instituto de Desenvolvimento 
da Educação) para começar um 
movimento de reversão desse 
quadro”, cita. 

Também no encontro estava 
o contista e professor de literatu-
ra aposentado pela UFRN, Tarcí-
sio Gurgel,  “entusiasta” da lite-
ratura do Rio Grande do Norte 
desde sempre, comportamento 
considerado como uma postu-
ra “esquisita” pelos céticos que 
só acreditam na produção literá-
ria que sai dos grandes centros.   

Autor de três livros de con-
tos, Gurgel disse que a infl uên-
cia de seu irmão, o folclorista 
Deífi lo Gurgel, o fez se aproxi-
mar dos escritores locais e que 
esse envolvimento acabou o le-
vando a ensinar literatura. 

“Vejo com muita alegria o in-
teresse que a literatura local está 
despertando, não apenas nas es-
colas de nível superior, mas nos 
blogs. É preciso exercitar o as-
pecto operacional dos autores, 
ou seja, empenhar-se mais em 
expor suas obras”, afi rma Gurgel. 

Ele acha que só o profi ssio-
nalismo é capaz de estimular o 
mercado das letras. “Às vezes, 
em tom de brincadeira, eu digo 
que a realidade literária local 
vive mais ou menos da mesma 
forma que na época do gover-
nador Alberto Maranhão, com a 
presença de Henrique Castricia-
no criando uma lei famosa, re-
comendando que fossem publi-
cados livros de autores do esta-
do ou aqui residentes que tives-
sem interesse para a literatura e 
para a ciência”, declara Gurgel.  

Para ele, na prática, ainda 
existe por aqui o velho patrona-
to, do qual dependem inúme-
ros autores da terra e estes, para 
Gurgel, se  acomodam a essa si-
tuação, contexto considerado 
por ele como “muito prejudicial” 
ao desenvolvimento da arte. “É 
aquela história do político tal 
que recomenda...”, cita.  

Gurgel declara não ser uma 
pessoa rica, mas lança os seus 
próprios livros. “Tento me orga-
nizar para isso. Sem essa postu-
ra, não é possível que a obra cir-
cule a contento”, declara.  

/ DEBATE /  PROFUSÃO DE EVENTOS 
RELACIONADOS À LITERATURA LEVA 
ESCRITORES A QUESTIONAR SE ALGO ESTÁ 
MUDANDO NO CENÁRIO CULTURAL DA CIDADE  

LETRAS

REFERÊNCIA AOS
JOVENS ESCRIBAS PRECISAMOS CHEGAR A UM 

PATAMAR EM QUE O ESCRITOR SE 

DEDIQUE  SOMENTE À ESCRITA”

Nelson Patriota, Jornalista e crítico literário

VEJO COM ALEGRIA O INTERESSE QUE A 

LITERATURA LOCAL ESTÁ DESPERTANDO 

NAS ESCOLAS DE NÍVEL SUPERIOR”

Tarcísio Gurgel, Professor e escritor

ESCRITOR É UMA CATEGORIA DIFÍCIL

DE SE ORGANIZAR. GERALMENTE 

SÃO MUITO INDIVIDUALISTAS”

Eduardo Gosson, Presidente da UBE-RN

 ▶ Encontro Potiguar de Escritores, realizado esta semana na Academia Norte-Rio-Grandense de Letras

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

BRISA FRESCA NAS
FOTOS: VANESSA SIMÕES / NJ

O MÉDICO LAURO Bezerra lança hoje, 
às 18h, na Livraria Siciliano do Mi-
dway Mall, o livro “Distinto – O lí-
der Aluísio Bezerra”, biografi a que 
escreveu em homenagem ao ir-
mão. Editado pelo Caravela Selo 
Cultural, o livro conta a história 
de Aluísio, que faleceu no dia 19 
de fevereiro de 1978, depois de 17 
anos convivendo com um enfi se-
ma pulmonar. 

Bezerra foi político, jornalista, 
presidente do ABC Futebol Clu-
be, craque da articulação e guer-
reiro pacifi cador, segundo as pa-
lavras do irmão médico. Mas para 
Lauro, Aluísio era antes de tudo 
um homem distinto, o que justi-
fi ca inclusive o título da biogra-
fi a. “Meu irmão tratava todo mun-
do por distinto, era assim que cha-
mava as pessoas principalmente 

quando não sabia o nome delas”, 
lembra.

Segundo Lauro, o livro vai 
além do seu irmão e aborda tam-
bém momentos importantes da 
história política do Estado, como 
a campanha de Dix-sept Rosado 
para o governo anos 50. “Meu ir-
mão, com 24 anos na época, foi 
eleito deputado estadual e Dix-
sept governador. Foi uma campa-
nha muito bonita de se ver, com 
participação do povo e que tam-
bém causou bastante comoção, 
já que cinco meses depois de as-
sumir o cargo Dix-sept faleceu”, 
recorda.

Dez anos depois, Bezerra tam-

bém participaria de outra campa-
nha importantíssima, a candida-
tura de Aluízio Alves que “revolu-
cionou os métodos políticos dos 
anos 60”. “Meu irmão foi um dos 
principais responsáveis para que 
Marechal Th eodorico, “o Majó”, 
apoiasse Aluízio Alves, e essas 
duas fi guras nem se cumprimen-
tavam na época”, revela.

O livro que traz fotos e man-
chetes de jornais da época, ain-
da tem o detalhe da própria le-
tra de Aluísio Bezerra reproduzi-
do nas páginas. Rabiscos retirados 
de um bilhete que certa vez escre-
veu para seu tio, o “Majó” Th eodo-
rico Bezerra.

ALUÍSIO BEZERRA RECEBE 
HOMENAGEM DO IRMÃO

/ LIVRO /

 ▶ Lauro Bezerra lança hoje o livro “Distinto – O líder Aluísio Bezerra”

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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MarcosSadepaula
O que mais preocupa não é o grito dos violentos, 
nem dos corruptos, nem dos desonestos, nem 
dos sem-caráter, nem dos sem-ética. O que mais 
preocupa é o silêncio dos bons”
Martin Luther King (1929 – 1968)
Pastor protestante e ativista político americano 

Festa de aniversário 
da governadora 
Rosalba Ciarlini, 
no Palácio Potengi, 
centro da cidade

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ José Marcelo, Marcos Alexandre, Walter Aquino e Luiz 

Eduardo Carneiro ▶ Valéria Cavalcanti,  Patrícia, Fernanda Lyra e Lorena Ciarlini

 ▶ Ricardo Motta com Katalina e Rafael Motta  ▶ Dione Caldas, Lailce dos Santos, Meire Andrade e Íris Machado  ▶ Rosalba Ciarlini com Edivan Martins  ▶ Edvone, Polletti Block e Elaine Polletti

 ▶ Marizinha Gurgel e Denise Gaspar

 ▶ Clotilde Tavares, Diana Fontes, Antônio Nahud Jr e Vicente Serejo na 

Ação Potiguar de Incentivo à Leitura, promovida pelos Jovens Escribas

 ▶ Alcione Nóbrega inaugurando a 

Brinkids nesse fi nal de semana

 ▶ Abdon e Elias Gosson recepcionando o diretor da TAP para a América Latina 

Mário Carvalho, a governadora Rosalba Ciarlini, Fairuz e Samara Gosson

 ▶ A governadora Rosalba Ciarlini celebrando seu 

aniversário com os jovens do PROERD

D´LUCA / NJ

D´LUCA / NJ
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VOCÊ SABIA
Que a importância do lagarto do folhiço para a preservação do 
ecossistema do Parque das Dunas foi tema de audiência pública nesta 
quarta-feira, no plenário da Câmara Municipal de Natal? Que esse lagarto 
é uma espécie endêmica, remanescente da Mata Atlântica do Rio Grande 
do Norte, não sendo encontrado em nenhum outro lugar do mundo fora 
das áreas verdes dos municípios da região metropolitana de Natal? Que 
ameaçado de extinção é considerado o menor lagarto da América do Sul, 
medindo até 24mm de comprimento do focinho à cauda?

Emergência 
Um policial do190 atendeu ao 

telefone e foi anotando 
o pedido de socorro:

- Por favor, mandem alguém 
urgente, entrou um gato 

aqui em casa!!!
- Mas como assim, 

um gato em casa???
- Um gato!!! Ele invadiu a minha 

casa e está caminhando 
na minha direção!!!

- Mas como assim? Você quer 
dizer um ladrão? Um homem 

muito bonito?
- Não, seu imbecil! Estou falando 

de um gato mesmo, desses que 
fazem miau, porra!!!

- Mas o que tem de mais um gato 
ir na sua direção???

- Ele vai me matar, e vocês 
serão os culpados!!!

- Quem está falando!!!???
- Aqui é o papagaio, cacete!!!

Pele
A dermatologista Regina Jales,

professora da Universidade
Federal do Rio Grande do

Norte, está em ritmo intenso
de atividades. Além do trabalho
como docente de Dermatologia

da UFRN e responsável pela
Dermatologia na Clínica da Dor,

Regina se dedica a concluir a
tese de mestrado. Ela estuda

tratamentos para a Psoríase, e a
tese focará no acometimento do

couro cabeludo, que acontece em
cerca de 70 a 80% dos pacientes

com essa doença.

Verde que te 
quero verde
De 28 a 30 de outubro, os 
freqüentadores do Norte Shopping 
poderão apreciar e adquirir cerca 
de 200 variedades de cactus, 
bonsai, tilâncias, fl ores do deserto, 
orquídeas, fl ores tropicais e 
plantas envasadas. A exposição 
chama-se Feira de Flores e 
Plantas Ornamentais da Zona 
Norte, deverá expor espécies de 
produtores, fl oristas, fl oriculturas 
e paisagistas que participam dessa 
mostra, idealizada pelo Sebrae. O 
intuito é não só divulgar a produção 
dessas espécies no Rio Grande do 
Norte, mas, sobretudo, incentivar 
o consumo. Serão 11 expositores, 
sendo uma cooperativa, uma 
associação, três fl oriculturas e sete 
produtores independentes, todos 
atendidos pelo projeto setorial 
de Flores Ornamentais e Plantas 
Medicinais do nosso Sebrae.

Musical
Os natalenses estão convidados 

para um grande baile, animado por 
inesquecíveis sambas de carnaval 

compostos entre as décadas de 
1920 e 1970. Quem quiser embarcar 
na folia é só pegar carona no bonde 

batizado de “É com esse que eu 
vou”, musical que fi ca em cartaz 
no Teatro Alberto Maranhão no 
próximo sábado e domingo, às 

20h. O espetáculo reúne no palco 
a nobre linhagem da Lapa, duas 

estrelas de musicais, além de 
uma legítima herdeira do trono 
do samba, Beatriz Faria, fi lha de 

Paulinho da Viola. Só pela direção 
de Carlos Botelho e Charles Möeller, 

jê garantia de coisa de muita 
qualidade. Os ingressos custam 

R$40 a intreira e mais informações 
nos 3222-3669 ou 9131-2646.

Conscientização ambiental
A ADOTE participou ontem da Feira de Conscientização Ambiental, 
na Praça Sete de Setembro, em Cidade Alta. O evento foi organizado 

pela Comissão Permanente de Gestão Ambiental do Tribunal de Justiça 
do RN. A ADOTE vai levar quadros em pintura a óleo para apresentar 

durante a ofi cina de artes da professora Conceição Fernandes e ainda, 
vai expor quadros de mosaico, do projeto Fragmentos. 

Sale
A empresária Maria Helena 
Mesquita, da Fabrizio Giannone, 
avisa que a coleção São Paulo, 
resultado da parceria entre Fabrizio 
Giannone e a designer Adriana 
Scartaris, está com 20% de desconto, 
até o dia 31 de outubro, no Natal 
Shopping. São 09 modelos entre 
pulseiras, braceletes, anéis, brincos 
e colares que remetem a ícones que 
fazem parte da cultura nacional e 
hoje estão presentes nos mais belos 
cartões postais da cidade. 

Abrindo 
as portas
O mais novo espaço de lazer 
infantil da cidade, a Brinkids, 
abre as portas no Natal 
Shopping no próximo fi nal 
de semana. Para inovar, a 
empresária Alcyone Nóbrega 
resolveu fazer um lançamento 
diferente. Os convidados terão 
dois dias para conhecer de perto 
como funciona a loja, que é 
especializada em diversão para 
crianças de todas as idades.

Soul no 
Papper’s

O cantor norteamericano Karl 
Dixon é a grande atração do 

projeto OI Blues by Night, que 
acontece no sábado no Pappers 
Hall, em Ponta Negra. A noite é 

de música norte-americana com 
gospel, soul, blues e jaz e terá 

a participação das bandas Eu, 
Edu e os Caras e Mad Dogs. O 

repertório é bem eclético, indo de 
medalhões como Ray Charles e 

Marvin Gaye ao rock setentista do 
Led Zeppelin. 

Precisa-se de 
voluntários
Os setores de Artes, Informática 
e Odontologia da Casa Durval 
Paiva estão precisando de 
voluntários. Quem quiser 
abraçar a causa e somar esforços 
é só ligar para 4006-1600.
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DIEGO HERVANI
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FINALMENTE ACABOU O impasse. De-
pois do Rio Branco/AC desistir da 
Série C, a CBF divulgou ontem a ta-
bela do Grupo E. O América volta a 
jogar no dia 9 de novembro, contra 
o Luverdense-MT, novo integrante 
do grupo, em Goianinha. A notícia 
foi comemorada pelos alvirrubros.

A CBF achou melhor fazer pri-
meiro todos os jogos do Luver-
dense até que o número de par-
tidas dos integrantes do grupo fi -
que igual.

Os resultados dos duelos 
com o Rio Branco/AC foram to-
dos cancelados. Assim a compe-
tição será retomada na próxima 
quarta-feira, com CRB/AL e Lu-
verdense/MT se enfrentando em 
Maceió. O fato foi bastante come-
morado pelo presidente do Luver, 

Helmute Lawisch. 
“Isso já era esperado. A CBF 

não tinha outra coisa para fazer. 
Os nossos jogadores fi caram mui-
to felizes com a notícia e podem 
esperar um time forte para tentar 
conseguir o acesso para a Série B 
do ano que vem”, frisou.

Já em terras potiguares, a con-
fi rmação foi um verdadeiro alí-
vio. “Finalmente foi resolvido. Não 
dava mais para continuar do jei-
to que estava. Os prejuízos eram 
muitos. Mas agora deu tudo certo 
e mesmo o América perdendo os 
pontos só dependemos do nosso 

time para subir”, comentou o diri-
gente americano José Rocha.

A disputa para o rubro só co-
meça no dia 9 de novembro, quan-
do a equipe recebe o Luverden-
se/MT, no Nazarenão, em Goia-
ninha. Inicialmente o confronto 
está marcado para 15h15, horário 
de Natal. Mas a diretoria do alvir-
rubro planeja que o compromisso 
aconteça mais tarde, já que existe 
a possibilidade da iluminação do 
estádio já estar pronta.

Até lá serão quase mais duas 
semanas sem atuar ofi cialmente. 
Por isso existe a possibilidade de 

mais algum amistoso ser marca-
do. “Quem sabe nesse período não 
marcamos um amistoso com um 
time do interior, pode até ser o Pal-
meira de Goianinha. É importan-
te para manter o ritmo”, comen-
tou Rocha.

Além do fi m do imbróglio, ou-
tra boa notícia é que com o tem-
po que terá até o próximo jogo de-
verá ser sufi ciente para a liberação 
de alguns jogadores que estão no 
departamento médico, como Max 
e Mazinho. Este último confi rmou 
que deve voltar aos treinos já na 
semana que vem.

“A recuperação está muito 
boa. Já estou dando uns trotes ao 
redor do gramado e já na sema-
na que vem devo voltar a treinar 
com bola. Então acredito que para 
o jogo do dia nove (contra o Luver-
dense/MT), eu esteja 100% fi sica-
mente”, disse o camisa 10, que la-
mentou que a vitória conquistada 
sobre o Rio Branco/AC, por 3 a 0, 
no qual marcou dois gols, ter sido 
invalidada.

“Infelizmente a competição 
não começa da maneira que que-
ríamos, já que perdemos aqueles 
pontos. Mas o grupo treinou forte 
durante todo o tempo que a com-
petição fi cou parada e estamos 
preparados para vencer qualquer 
adversário daqui para frente”.

RIVAL
Agora que já sabe quando vai 

voltar a jogar na competição o al-
virrubro já está com a cabeça no 
Luverdense/MT. “Agora que já 
sabemos quando vamos jogar o 
foco aumente ainda mais. Você 
treinar sem saber quando joga é 
diferente”, comentou o atacante 
Wanderley.

E a preparação também será 
fora de campo. De acordo com o 
próprio camisa 11, ninguém co-
nhece bem a equipe do Matogros-

so e serão necessários vídeos para 
que o time possa analisar o rival. 
“É importante saber como joga 
um adversário. Para ser sincero eu 
não conheço nada do Luverdense. 
Vamos esperar a comissão técni-
ca trazer alguns vídeos, pois isso é 
importante”, frisou.

O fato dos mato-grossenses 
duelarem com CRB/AL e Paysan-
du/PA antes de jogarem com os 
potiguares facilitou para o alvirru-
bro. “É importante acompanhar o 
desempenho deles nesses dois jo-
gos. Acredito que a comissão téc-
nica já estar pensando nisso”, fi na-
lizou Wanderley.

CLASSIFICAÇÃO
Posição Clubes P J

1º CRB/AL 7 3

2º Paysandu/PA 3 3

3º América 1 2

4º Luverdense/MT 0 0

02/11, quarta-feira, às 18h
CRB/AL x Luverdense/MT, no 

Estádio Rei Pelé, em Maceió.

06/11, domingo, às 19h
Luverdense/MT x Paysandu/

PA, no Estádio Passo das Emas, em 
Lucas do Rio Verde.

09/11, quarta-feira, às 16h15
América x Luverdense/MT, no 

Estádio Nazarenão, em Goianinha.

13/11, domingo, às 19h
Luverdense/MT x América, no 

Estádio Passo das Emas, em Lucas 
do Rio Verde.
16/11, domingo, às 20h30

CRB/AL x América, no Estádio Rei 
Pelé, em Maceió.

Paysandu/PA x Luverdense/MT, 
no Estádio Olímpico, em Belém.

20/11, domingo, às 17h
América x Paysandu/PA, no 

Estádio Nazarenão, em Goianinha.

Luverdense/MT x CRB/AL, no 
Estádio Passo das Emas, em Lucas 
do Rio Verde.

TABELA DO GRUPO E

AGORA É PENSAR NO
/ FINALMENTE /  CBF DIVULGA NOVA TABELA DO 
GRUPO E DA SÉRIE C E AMÉRICA JOGA DIA 9 DE 
NOVEMBRO CONTRA A EQUIPE DO MATO-GROSSO

LUVERDENSE

 ▶ José Rocha comemora e diz que América só depende de si para subir  ▶ Mazinho pode voltar 

FOLHAPRESS

FORA DA SELEÇÃO brasileira há 
mais de um ano, o meia Kaká, 
29, é a aposta de Mano Menezes 
para dividir com Ronaldinho, 31, 
a liderança da equipe até a Copa 
de 2014. 

O jogador do Real Madrid foi 
convocado ontem por Mano para 
os dois últimos amistosos da 
equipe nacional neste ano - con-
tra o Gabão, no dia 10 de novem-
bro, e contra o Egito, no dia 14. 

Já o zagueiro Lúcio, 34, ca-
pitão da era Dunga, fi cou fora 
da lista e difi cilmente voltará ao 
grupo. Mano preferiu levar ape-
nas três defensores para essa via-
gem. Lúcio foi um dos jogado-
res que decepcionaram na Copa 
América da Argentina, em julho. 

“Penso no Kaká da mes-
ma forma que [no] Ronaldinho 
Gaúcho. Precisamos de jogado-
res que têm essa trajetória de 
seleção e possam compartilhar 
essa responsabilidade”, declarou 
Mano. 

O técnico espera que Kaká 
assuma essa condição de líder. 
“Essa questão de referência de-
pende do papel que cada um as-
sume, e é importante que ele 
possa assumir.” 

Kaká foi submetido a uma 
cirurgia no joelho esquerdo de-
pois da eliminação do Brasil na 
Copa da África, no ano passado, 
e só conseguiu retomar o ritmo 

de jogo no início desta tempora-
da europeia. 

Ontem, ele jogou pela primei-
ra vez uma partida até o fi nal, 
na vitória do seu clube diante do 
Villarreal, por 3 a 0. Kaká foi um 
dos destaques da equipe e deixou 
o alemão Özil, que vinha badala-
do, no banco de reservas. 

O meia do Real comemorou, 
pelo Twitter, o seu retorno à sele-
ção brasileira. 

“Muito feliz com a convo-
cação para voltar à seleção. De-
pois de um longo período fora, a 
emoção de voltar é muito gran-
de. Obrigado a todos que, como 
eu, esperavam esse momento”, 
escreveu. 

Na convocação de ontem, 
Mano deixou de fora os jogado-
res que atuam do país para não 

prejudicar os clubes na reta fi nal 
Brasileiro. 

Sem a força máxima, o trei-
nador admitiu que a seleção fi ca-
rá mais fraca nos próximos dois 
amistosos. 

“Você não enxerga mais a se-
leção sem esses jogadores que 
atuam aqui. A seleção é quase 
50% a 50% hoje. Então, claro que 
eles fazem falta, como os de fora 
também fazem”, disse o técnico. 

Além de Kaká, outros qua-
tro jogadores foram chamados 
pela primeira vez na era Mano 
-Alex Sandro, Bruno César, Dudu 
e Willian. 

O goleiro Júlio César, da In-
ter de Milão, que se contundiu 
ontem, fi cou de fora. Diego Al-
ves, do Valencia, será o arqueiro 
titular. 

Pela 1ª vez,
Mano convoca
Kaká para a seleção

/ VOLTA /

 ▶ Kaká comemorou retorno à seleção

FABRICE COFFRINI / AFP PHOTO

ARGEMIRO LIMA / NJ HUMBERTO SALES / NJ



▶ ESPORTES ◀16    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, SEXTA-FEIRA, 28 DE OUTUBRO DE 2011

BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

NADA COMO UM dia após o outro 
para que um time que estava de-
fi nido passar a uma incógnita 
após um coletivo. O ABC não fu-
giu à regra e o torcedor poderá ter 
pelo menos uma surpresa quanto 
à lateral-esquerda para o duelo de 
amanhã contra o ASA-AL, no Es-
tádio Frasqueirão, válido pela 33ª 
rodada da Série B do Campeona-
to Brasileiro.

Até a metade do treino de on-
tem, no palco do duelo deste fi -
nal de semana, Renatinho Cario-
ca seria o substituto do xará po-
tiguar, que vetado pelo departa-
mento médico do clube com uma 
lesão na coxa direita, fi cou de fora 
do treinamento. Escalado duran-
te a semana para o setor e sob o 

argumento da melhoria da qua-
lidade da equipe na bola parada 
e na marcação, o jogador espe-
rava apenas a confi rmação para 
atuar pela segunda vez como ti-
tular desde o seu retorno ao clu-
be – foi dispensado após o Esta-
dual – e assim foi por pouco mais 
de 25 minutos. 

Com poucas jogadas de linha 
de fundo pelo lado esquerdo, o 
técnico Leandro Campos decidiu 
fazer um novo teste e convocou o 
lateral-direito Nêgo para fazer a 
função do lado oposto do campo. 
Diferente da partida contra o São 
Caetano-SP, na rodada passada, 
a mudança funcionou, ao menos 
no treino. A equipe ganhou mais 
força ofensiva e as investidas pela 
lateral passaram a ser mais inci-
sivas, no entanto, as subidas fre-
quentes do potiguar ao campo 
de ataque deixaram a defesa des-
guarnecida pelo seu setor.

São inúmeros prós e contras 
que o técnico Leandro Campos 
pretende avaliar até minutos an-
tes da partida para então defi nir 
o dono da camisa número seis. 
“Dúvida em relação ao Nêgo. Ele 
é um jogador mais agudo e temos 
feito um trabalho para poder con-
tar com ele pelo lado esquerdo 
quando necessário. Vamos ava-
liar, mas tem boas chances de ele 
iniciar a partida”, afi rmou o trei-
nador logo após o treinamento.

Antes de a movimentação 
que pôs o gaúcho em dúvida, Re-
natinho Carioca se mostrou con-
fi ante com a até então nova opor-
tunidade de voltar ao time titular. 
Ciente da defi ciência ofensiva, o 

jogador afi rmou que pretende se 
dedicar em campo para sanar o 
problema. “Tenho tentado fazer 
[jogadas até a linha de fundo] nos 
treinos e acho que consegui me-
lhorar o desempenho. No último 
treino (quarta-feira), fi z pelo me-
nos cinco ultrapassagens”, argu-
mentou o atleta em seu favor.

Nêgo, por outro lado, fi cou 
surpreso quando informado pela 
reportagem do NOVO JORNAL 
que o treinador sinalizou com a 
oportunidade de iniciar a par-
tida e até advogou em favor do 
concorrente de posição. “Acho 
difícil ele começar comigo se ele 
tem um jogador da posição e ca-

nhoto”, observou. Apesar disso, 
ele garantiu que não deverá ter 
problemas para atuar na função, 
caso o treinador opte por utili-
zá-lo, e espera ter uma sequência 
para retomar a trajetória vitorio-
sa de 2007.

“Acho que ele vai esperar até 
o último minuto [para fazer a es-
colha], mas se for eu, espero dar 
meu melhor. Joguei no Paulistão, 
pelo Bragantino-SP, na lateral-
esquerda e não acho que vai ser 
problema. Tive poucas oportuni-
dades aqui e quero fazer um bom 
jogo e tentar recuperar o futebol 
do Nêgo de 2007”, destacou o pro-
vável lateral-esquerdo no duelo 

contra os alagoanos. “Gol mais 
bonito que eu fi z, foi aqui no ABC, 
e com o pé esquerdo”, lembrou.

A outra mudança na equipe, 
confi rmada desde o início da se-
mana deverá ser mantida. O vo-
lante Ricardo Oliveira, que cum-
priu suspensão automática pelo 
terceiro cartão, retorna ao time 
titular no lugar de Marcus Viní-
cius para atuar ao lado de Bileu. 
Seguem como desfalques o vo-
lante Rômulo, entregue ao depar-
tamento médico e o zagueiro Iri-
neu, que treinou na equipe reser-
va e no máximo deverá ocupar 
um lugar no banco. O mais pro-
vável mesmo é que seja poupado 

para enfrentar o Icasa-CE, na ro-
dada seguinte, em Juazeiro.

O ABC é 15º colocado da Se-
gundona com 42 pontos e seis jo-
gos em disputa a partir do con-
fronto do fi nal de semana. O time 
do técnico Leandro Campos bus-
ca sete pontos em 18 para garan-
tir presença na edição do próximo 
ano da competição. O adversário 
vem logo na sequência na tabe-
la de classifi cação com um ponto 
a menos e também luta contra o 
rebaixamento, assim como os an-
fi triões. O vencedor segue rumo a 
“salvação”, enquanto a equipe que 
sair derrotada por terminar a 33ª 
rodada no Z4.

DÚVIDA NA ESQUERDA
/ POSIÇÃO /  DEPOIS DE ANUNCIAR DEFINIÇÃO DO TIME QUE AMANHÃ ENFRENTA O ASA, TÉCNICO 
DO ABC VOLTA ATRÁS E DIZ QUE AINDA NÃO SABE QUEM VAI ESCALAR NA LATERAL ESQUERDA

POR QUE ESCALAR...

...Renatinho Carioca
 ▶ Canhoto;
 ▶ Efi ciente na defesa;
 ▶ Qualidade de passe;
 ▶ Chute de fora da área;
 ▶ Cobra falta e escanteio;

…Nêgo
 ▶ Veloz;
 ▶ Drible;
 ▶ Efi ciente no ataque;
 ▶ Identifi cação com a torcida;
 ▶ Atuou no setor;

 ▶ Nêgo pode ir da direita para a esquerda  ▶ Renatinho Carioca é canhoto, mas tem estilo mais defensivo
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